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(b) TRADU˙ˆO INGLESA: 

�Analysis of a Phobia in a Fiver-Year-Old Boy� 
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(Trad. de Alix e James Strachey.) 

 

A presente traduç�o inglesa Ø reimpress�o, com algumas modificaçıes e notas adicionais, 

da vers�o inglesa publicada pela primeira vez em 1925. 

 

Alguns registros da primeira parte da vida do pequeno Hans jÆ tinham sido publicados por 

Freud dois anos antes, em seu artigo sobre �O Esclarecimento Sexual das Crianças� (1907c). Nas 

primeiras ediçıes desse artigo, contudo, referia-se ao menino como �pequeno Herbert�; mas o 

nome foi mudado para �pequeno Hans� depois da publicaç�o da presente obra. Este caso clínico 

tambØm foi mencionado, em breve referŒncia, em outro dos artigos anteriores de Freud, �Sobre as 

Teorias Sexuais das Crianças� (1908c), publicado pouco tempo antes do presente artigo. É digno 

de nota que em sua primeira publicaç�o no Jahrbuch este artigo n�o foi descrito como sendo �da 



autoria� de Freud, mas como �comunicado por� ele. Em nota de rodapØ acrescentada ao oitavo 

volume dos Gesammelte Schriften (1924), o qual continha este caso clínico e os outros quatro 

longos casos, Freud observa que esse foi publicado com o consentimento expresso do pai do 

pequeno Hans. Essa nota de rodapØ encontra-se no final das �Notas Preliminares� ao caso de 

�Dora� (1905e, ver em [1], 1972). Muitas das mais importantes teorias debatidas no presente caso 

clínico jÆ foram publicadas no artigo �Sobre as Teorias Sexuais das Crianças�. Ver Nota do Editor 

InglŒs a esse trabalho, ver em [2], 1976. 

A pequena tabela cronológica que se segue, baseada em dados extraídos do caso clínico, 

pode ajudar o leitor a acompanhar a história: 

 

(1903)   (Abril) Nascimento de Hans. 

(1906)   (Aet. 3 - 3 3/4) Primeiros relatos. 

(Aet. 3 1/4 - 3 1/2) (Ver�o) Primeira visita a Gmunden. 

(Aet. 3 1/2) Ameaça de castraç�o. 

(Aet. 3 1/2) (Outubro) Nascimento de Hanna. 

(1907)   (Aet. 3 3/4) Primeiro sonho. 

(Aet. 4) Mudança para um novo apartamento. 

(Aet. 4 1/4 - 4 1/2) (Ver�o) Segunda visita a Gmunden. 

Episódio do cavalo que mordia. 

(1908)    (Aet. 4 3/4) (Janeiro) Episódio da queda do cavalo. Irrupç�o da fobia. 

(Aet. 5) (Maio) Fim da anÆlise. 

 

 

INTRODU˙ˆO 

 

Nas pÆginas seguintes proponho descrever o curso da doença e o restabelecimento de um 

paciente bastante jovem. O caso clínico, estritamente falando, n�o provØm de minha própria 

observaç�o. É verdade que assentei as linhas gerais do tratamento e que numa œnica ocasi�o, na 

qual tive uma conversa com o menino, participei diretamente dele; no entanto, o próprio tratamento 

foi efetuado pelo pai da criança, sendo a ele que devo meus agradecimentos mais sinceros por me 

permitir publicar suas observaçıes acerca do caso. Todavia, sua ajuda ultrapassa esta 

contribuiç�o. NinguØm mais poderia, em minha opini�o, ter persuadido a criança a fazer quaisquer 

declaraçıes como as dela; o conhecimento especial pelo qual ele foi capaz de interpretar as 

observaçıes feitas por seu filho de cinco anos era indispensÆvel; sem ele as dificuldades tØcnicas 

no caminho da aplicaç�o da psicanÆlise numa criança t�o jovem como essa teriam sido 

incontornÆveis. Só porque a autoridade de um pai e a de um mØdico se uniam numa só pessoa, e 

porque nela se combinava o carinho afetivo com o interesse científico, Ø que se pôde, neste œnico 

exemplo, aplicar o mØtodo em uma utilizaç�o para a qual ele próprio n�o se teria prestado, fossem 



as coisas diferentes. 

O valor peculiar desta observaç�o, contudo, reside nas consideraçıes que se seguem. 

Quando um mØdico trata de um neurótico adulto pela psicanÆlise, o processo que ele realiza de 

pôr a descoberto as formaçıes psíquicas, camada por camada, capacita-o, afinal, a construir 

determinadas hipóteses quanto à sexualidade infantil do paciente; e Ø nos componentes dessa 

œltima que ele acredita haver descoberto as forças motivadoras de todos os sintomas neuróticos da 

vida posterior. Estabeleci essas hipóteses em meus TrŒs Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade 

(1905d) e estou ciente de que, a um leitor leigo, elas parecem t�o estranhas quanto parecem, para 

um psicanalista, n�o ser controvertidas. Mas atØ mesmo um psicanalista pode confessar seu 

desejo de ter uma prova mais direta, e menos vaga, desses teoremas fundamentais. Seguramente 

deve existir a possibilidade de se observar em crianças, em primeira m�o e em todo o frescor da 

vida, os impulsos e desejos sexuais que t�o laboriosamente desenterramos nos adultos dentre 

seus próprios escombros - especialmente se tambØm Ø crença nossa que eles constituem a 

propriedade comum de todos os homens, uma parte da constituiç�o humana, e apenas exagerada 

ou distorcida no caso dos neuróticos. 

Tendo em vista essa finalidade, venho por muitos anos encorajando meus alunos e meus 

amigos a reunir observaçıes da vida sexual das crianças - cuja existŒncia, via de regra, tem sido 

argutamente desprezada ou deliberadamente negada. Entre os materiais que me chegaram às 

m�os como resultado desses pedidos, os relatos que recebi em intervalos regulares sobre o 

pequeno Hans logo começaram a assumir uma posiç�o proeminente. Seus pais estavam ambos 

entre meus mais chegados adeptos e haviam concordado em que, ao educar seu primeiro filho, 

n�o usariam de mais coerç�o do que a que fosse absolutamente necessÆria para manter um bom 

comportamento. E, à medida que a criança se tornava um menininho alegre, bom e vivaz, a 

experiŒncia de deixÆ-lo crescer e expressar-se sem intimidaçıes prosseguiu satisfatoriamente. 

Agora passarei a reproduzir os apontamentos sobre o pequeno Hans feitos por seu pai, tais quais 

o recebi; tambØm me absterei evidentemente de fazer qualquer tentativa de desvirtuar a naïvetØ e 

a franqueza da criança, como tal, com a realizaç�o de emendas convencionais. 

Os primeiros relatórios a respeito de Hans datam de um período em que ele estava para 

completar trŒs anos de idade. Naquela Øpoca, por intermØdio de vÆrias observaçıes e perguntas, 

ele demonstrava um interesse particularmente vivo por aquela parte do seu corpo que ele 

costumava chamar de seu �pipi�. Tanto que certa vez perguntou a sua m�e: 

Hans: �Mam�e, vocŒ tambØm tem um pipi?� 

Mªe: �Claro. Por quŒ?� 

Hans: �Nada, eu só estava pensando.� 

Como a mesma idade, certa vez entrou num estÆbulo e viu ordenharem uma vaca. �Oh, 

olha!, e estÆ saindo leite do pipi dela!� 

Essas primeiras observaçıes jÆ começam a despertar a expectativa de que muita coisa, se 

n�o a maior parte, de tudo que o pequeno Hans nos revela, terminarÆ por tornar-se típica do 



desenvolvimento sexual das crianças em geral. Certa vez expus o ponto de vista de que n�o havia 

necessidade de se ficar t�o horrorizado por encontrar numa mulher a idØia de chupar o órg�o 

masculino. Argumentei que esse impulso repelente tem uma origem das mais inocentes, de vez 

que derivava do ato de sugar o seio materno; e, prosseguindo, nessa conex�o o œbere da vaca 

desempenha papel de importância como imagem intermediÆria, sendo em sua natureza uma 

mamma e, em sua forma e posiç�o, um pŒnis. A descoberta do pequeno Hans confirma a œltima 

parte da minha asserç�o. 

Entretanto, seu interesse pelos pipis de modo algum era um interesse puramente teórico; 

como era de esperar, tambØm o impelia a tocar em seu membro. Aos trŒs anos e meio, sua m�e o 

viu tocar com a m�o no pŒnis. Ameaçou-o com as palavras: �Se fizer isso de novo, vou chamar o 

Dr. A. para cortar fora seu pipi. Aí, com o que vocŒ vai fazer pipi?� 

Hans: �Com meu traseiro.� 

Ele deu essa resposta sem ainda possuir qualquer sentimento de culpa. Contudo, foi essa 

a ocasi�o da aquisiç�o do �complexo de castraç�o�, cuja presença vemo-nos com tanta freqüŒncia 

obrigados a inferir na anÆlise de neuróticos, ainda que todos eles relutem violentamente em admiti-

la. HÆ muita coisa importante a dizer sobre a significaç�o desse elemento na vida de uma criança. 

O �complexo de castraç�o� tem deixado atrÆs de si vestígios acentuados em mitos (e n�o somente 

nos mitos gregos); em uma passagem da minha Interpretaçªo de Sonhos [1900a], e em outros 

trabalhos, abordei o assunto do papel que ele desempenha. 

 

Aproximadamente com a mesma idade (trŒs anos e meio), o pequeno Hans, de pØ em 

frente à jaula dos leıes, em Schönbrunn, gritou com voz alegre e animada: �Eu vi o pipi do le�o.� 

Boa parcela da importância dos animais nos mitos e contos de fadas se deve ao fato de 

mostrarem abertamente suas partes genitais e funçıes sexuais às crianças pequenas e 

indagadoras. N�o pode haver dœvida quanto à curiosidade sexual de Hans; esta, contudo, tambØm 

despertou nele o espírito de indagaç�o e favoreceu que ele chegasse a um autŒntico 

conhecimento abstrato. 

Certa vez, estando na estaç�o ferroviÆria (tinha trŒs anos e nove meses), viu Ægua saindo 

de uma locomotiva. �Olha�, disse ele, �A locomotiva estÆ fazendo pipi. Mas onde estÆ o pipi dela?� 

Depois de pequena pausa, acrescentou com alguma reflex�o: �Um cachorro e um cavalo 

tŒm pipi; a mesa e a cadeira, n�o.� Assim tomou consciŒncia de uma característica essencial de 

diferenciaç�o entre objetos animados e inanimados. 

A ânsia por conhecimento parece ser inseparÆvel da curiosidade sexual. A curiosidade de 

Hans orientava-se em particular para seus pais. 

Hans (trŒs anos e nove meses): �Papai, vocŒ tambØm tem um pipi?� 

Pai: �Sim, claro.� 

Hans: �Mas nunca vi, quando vocŒ tirava a roupa.� 

 



Noutra ocasi�o, ele estava olhando insistentemente sua m�e despida, antes de ir para a 

cama. �Para que vocŒ estÆ olhando para mim desse modo?�, ela perguntou. 

Hans: �Eu só estava olhando para ver se vocŒ tambØm tem um pipi.� 

Mªe: �Claro. VocŒ n�o sabia?� 

Hans: �N�o. Pensei que vocŒ era t�o grande que tinha um pipi igual ao de um cavalo.� 

Essa expectativa do pequeno Hans merece ser lembrada; ela terÆ importância mais tarde. 

Mas o grande evento na vida de Hans foi o nascimento de sua irm�zinha Hanna, quando 

ele tinha exatamente trŒs anos e meio. Seu comportamento naquela ocasi�o foi anotado pelo pai, 

no ato: �Às cinco da manh��, escreve, �começou o trabalho de parto e a cama de Hans foi 

transferida para o quarto ao lado. Ele acordou às sete horas e, ao ouvir sua m�e gemer, 

perguntou: �Por que Ø que a mam�e estÆ tossindo?� E após um intervalo: �A cegonha vai vir hoje, 

com certeza.� 

�Naturalmente lhe disseram, muitas vezes, nos œltimos dias, que a cegonha ia trazer uma 

menina ou um menino; e ele, corretamente, fez a conex�o dos sons inabituais dos gemidos com a 

chegada da cegonha. 

�Mais tarde ele foi levado para a cozinha. Vendo a maleta do mØdico no sagu�o, 

perguntou: �O que Ø isto?� �Uma maleta�, foi a resposta. Ao que ele declarou com convicç�o: �A 

cegonha chega hoje.� Depois do nascimento do bebŒ, a parteira entrou na cozinha e Hans a ouviu 

pedindo que fizessem chÆ. Hans, ouvindo, disse: �Eu sei! Mam�e tem que tomar chÆ porque ela 

estÆ tossindo.� Foi ent�o levado para o quarto da m�e. Contudo, n�o olhou para ela, mas sim para 

as bacias e outros recipientes, cheios de sangue e Ægua, que ainda estavam espalhados pelo 

quarto. Apontando para a comadre suja de sangue, observou, num tom de surpresa: �Mas n�o sai 

sangue do meu pipi.� 

�Tudo que ele disse mostra que ele relaciona aquilo que Ø estranho na situaç�o com a 

chegada da cegonha. Olha para tudo que vŒ, com olhar de desconfiança e atento, e nªo se pode 

questionar o fato de que suas primeiras dœvidas sobre a cegonha criaram raízes. 

�Hans tem muitos ciœmes da recØm-chegada e, sempre que alguØm a elogia, dizendo que 

Ø um bebŒ lindo e assim por diante, ele logo diz, com desprezo: �Mas ela ainda n�o tem dentes.� 

De fato, ao vŒ-la pela primeira vez, estava muito surpreso por ser ela incapaz de falar e resolveu 

para si que isso era devido a sua falta de dentes. Nos primeiros dias ele foi, naturalmente, 

colocado visivelmente no segundo plano. Adoeceu subitamente com uma forte dor de garganta, e 

durante a sua febre ouviram-no dizer: �Mas eu n�o quero uma irm�zinha!� 

�Uns seis meses mais tarde ele havia superado seu ciœme, e sua afeiç�o fraternal pelo 

bebŒ era igualada apenas pelo seu sentimento de superioridade quanto a ela. 

�Um pouco mais tarde, Hans observava sua irm� de sete dias, em quem davam banho. 

�Mas o pipi dela ainda Ø bem pequenininho�, observou; e acrescentou, à guisa de consolo: 

�Quando ela crescer, ele vai ficar bem maior.� 

 



�Com a mesma idade (trŒs anos e nove meses) Hans fez seu primeiro relato de um sonho: 

�Hoje, quando eu estava dormindo, pensei que estava em Gmunden com Mariedl.� 

�Mariedl era a filha de treze anos de nosso senhorio e costumava brincar freqüentemente 

com ele.� 

Quando o pai de Hans contava o sonho a sua m�e, na presença dele, ele o corrigiu 

dizendo: �N�o foi com Mariedl, mas sim bem a sós com Mariedl.� 

Nessa conex�o sabemos o seguinte: �no ver�o de 1906, Hans estava em Gmunden e 

costumava andar pelas cercanias, o dia inteiro, com os filhos do senhorio. Ao deixarmos Gmunden, 

pensamos que ele estaria bastante aborrecido por ter de se afastar e transferir-se de volta à 

cidade. Para surpresa nossa, n�o foi o que aconteceu. Ele parecia estar contente com a mudança, 

e durante vÆrias semanas dizia bem poucas coisas sobre Gmunden. Somente depois de algumas 

semanas Ø que começaram a surgir reminiscŒncias - muitas vezes coloridas com vívidos traços - 

do tempo que passara em Gmunden. Nas quatro œltimas semanas, mais ou menos, estivera 

elaborando em fantasias essas reminiscŒncias. Ele imagina que estÆ brincando com as outras 

crianças, com Berta, Olga e Fritzl; fala com eles como se realmente estivessem com ele, e Ø capaz 

de se entreter dessa maneira, horas a fio, de uma só vez. Agora que ganhou uma irm� e estÆ 

obviamente ocupado com o problema da origem das crianças, ele sempre chama Berta e Olga de 

�suas filhas�; certa vez acrescentou: �minhas filhas Berta e Olga tambØm foram trazidas pela 

cegonha.� O sonho, ocorrendo ent�o, depois de uma ausŒncia de seis meses de Gmunden, 

evidentemente deve ser entendido como express�o do anseio de retornar para lÆ.� 

AtØ aqui tenho citado seu pai. Anteciparei o assunto que vem a seguir, acrescentando que 

Hans, quando fez sua œltima observaç�o sobre serem as crianças trazidas pela cegonha, estava 

contradizendo alto uma dœvida que se insinuava, oculta, dentro de si. 

 

Seu pai fez, por acaso, uma anotaç�o de muitas coisas que mais tarde redundaram em 

algo de valor inesperado. [Ver a partir de [1]] �Desenhei uma girafa para Hans, que mais tarde 

esteve em Shönbrunn diversas vezes. Ele me disse: �Desenhe tambØm o pipi dela.� �Desenhe vocŒ 

mesmo�, respondi; ao que ele acrescentou essa linha à minha figura (ver Fig. 1). 

 

 

 
Fig. 1 

 

 



 Ele começou desenhando um traço pequeno, e ent�o acrescentou mais um pedacinho, 

observando: �O pipi dela Ø mais comprido.� 

�Hans e eu passamos detrÆs de um cavalo que estava urinando, e ele disse: �O cavalo tem 

o pipi embaixo, como eu.� 

�Olhando a irm�zinha de trŒs meses, no banho, disse com voz de compaix�o: �Ela ganhou 

um pipi bem pequenininho.� 

�Deram-lhe uma boneca para brincar e ele a despiu. Examinou-a com cuidado e disse: �O 

pipi dela Ø t�o pequenininho.�� 

Como jÆ sabemos, essa fórmula possibilitou-lhe continuar acreditando em sua descoberta 

[da distinç�o entre objetos animados e inanimados] (ver em [1] e [2]). 

 

Todo investigador corre o risco de incorrer em um erro ocasional. Para ele Ø alguma 

consolaç�o se, como o pequeno Hans no exemplo a seguir, n�o se enganar sozinho, mas puder 

citar um uso lingüístico comum em seu favor. Isso porque Hans viu, certa vez, um macaco em seu 

livro de ilustraçıes, e apontando para o seu rabo enrolado, disse: �Papai, olha o pipi dele!� [Cf. em 

[1].] 

Seu interesse por pipis levou-o a inventar um jogo especial todo próprio. �Dando para o 

sagu�o de entrada existe um lavatório e tambØm um depósito escuro para guardar madeira. JÆ faz 

algum tempo que Hans, entrando nesse armÆrio de madeira, vem dizendo: �Vou para o meu 

banheiro.� Certa vez olhei ali dentro para ver o que ele estava fazendo no depósito escuro. Ele me 

mostrou seu membro e disse: �Estou fazendo pipi.� Isso quer dizer que ele tem �brincado� no 

banheiro. O fato de isso ter a natureza de uma brincadeira revela-se n�o apenas por ele só estar 

pretendendo fazer pipi, mas tambØm porque ele n�o vai ao banheiro, o que, em œltima anÆlise, 

seria muitíssimo mais simples, preferindo, contudo, o armÆrio, que ele chama de �seu banheiro�.� 

Estaríamos fazendo uma injustiça a Hans se tivØssemos de delinear apenas os aspectos 

auto-eróticos de sua vida sexual. Seu pai possui informaçıes detalhadas a nos fornecer acerca do 

tema de suas relaçıes amorosas com outras crianças. Destas podemos discernir a existŒncia de 

uma �escolha de objeto�, como no caso de um adulto; e tambØm, temos de confessar, um notÆvel 

grau de inconstância e uma disposiç�o à poligamia. 

�No inverno (com trŒs anos e nove meses de idade) levei Hans ao rinque de patinaç�o e o 

apresentei às duas filhinhas de meu amigo N., as quais tinham cerca de dez anos de idade. Hans 

sentou-se ao lado delas, ao passo que elas, na consciŒncia de sua idade mais madura, olhavam 

de cima para aquele garotinho, com desprezo; ele as contemplava com admiraç�o, embora esse 

procedimento n�o lhes causasse maior impress�o. Apesar disso, Hans, mais tarde, sempre falava 

delas como �as minhas meninas�. �Onde est�o as minhas meninas? Quando v�o vir as minhas 

meninas?� E por algumas semanas ficou atormentando-me com a pergunta: �Quando Ø que vou 

voltar ao rinque para ver as minhas meninas?�� 

�Um primo, de cinco anos, veio visitar Hans, que nessa Øpoca chegara à idade de quatro 



anos. Hans constantemente punha os braços ao redor dele, e um dia, quando lhe dava um 

daqueles ternos abraços, disse: �Eu gosto tanto de vocŒ.�� 

Esse Ø o primeiro traço de homossexualidade com que nele deparamos, mas n�o serÆ o 

œltimo. O pequeno Hans parecer ser um modelo positivo de todos os vícios. 

 

�Tendo Hans quatro anos, mudamos para um novo apartamento. Uma porta dava da 

cozinha para um balc�o, de onde se podia olhar para um apartamento no outro lado do pÆtio. 

Nesse apartamento Hans descobriu uma menina de sete ou oito anos de idade. Ele ia sentar-se no 

degrau que dava para o pÆtio, de modo a admirÆ-la e lÆ ficava horas a fio. Às quatro horas da 

tarde, particularmente, quando a menina chegava da escola, n�o se podia retŒ-lo na sala, e nada 

era capaz de induzi-lo a abandonar seu posto de observaç�o. Certa vez, quando a menina deixou 

de aparecer à janela na hora habitual, Hans ficou bastante inquieto, e molestava os empregados 

com perguntas - �Quando a menina vai vir? Onde estÆ a menina?�, e assim por diante. Enfim, 

quando ela de fato aparecia, ele ficava felicíssimo e jamais retirava os olhos do apartamento do 

lado oposto ao nosso. A violŒncia com que esse �amor à longa distância� o afetou deve-se explicar 

pelo fato de ele n�o ter companheiros de folguedos de qualquer dos dois sexos. Passar boa parte 

do tempo com outras crianças constitui, claramente, parte do desenvolvimento normal de uma 

criança. 

�Hans conseguiu alguma companhia desse tipo quando, pouco mais tarde (tinha perto de 

quatro anos e meio), mudamo-nos para Gmunden, para passarmos as fØrias de ver�o. Em nossa 

casa lÆ, seus companheiros eram os filhos do nosso senhorio: Franzl (cerca de doze anos), Fritzl 

(oito), Olga (sete) e Berta (cinco). AlØm deles, havia as filhas do vizinho, Anna (dez) e mais duas 

outras meninas, de nove e sete anos, cujos nomes esqueci. O favorito de Hans era Fritzl, que ele 

sempre estava abraçando, e a quem fazia declaraçıes do seu amor. Certa vez, quando lhe 

perguntaram: �Das meninas, de quem vocŒ gosta mais?�, ele respondeu: �Fritzl!� Ao mesmo tempo 

tratava as meninas de forma muitíssimo agressiva, masculina e arrogante, abraçando-as e 

beijando-as com sinceridade - um procedimento ao qual Berta em particular n�o fazia objeç�o. 

Certa noite, quando Berta saía da sala, ele lhe pôs os braços ao redor do pescoço e lhe disse com 

voz muito apaixonada: �Berta, vocŒ Ø um amor!� A propósito, isso n�o o impedia de beijar tambØm 

os outros e de confessar a eles seu amor. Gostava tambØm de Mariedl, de quatorze anos, outra 

filha do senhorio que costumava brincar com ele. Uma noite disse, quando lhe punham na cama: 

�Quero que Mariedl venha dormir comigo.� Quando lhe foi dito que isso n�o podia ser, ele falou: 

�Ent�o ela vai dormir com a mam�e ou com o papai.� Disseram-lhe que tambØm isso seria 

impossível, mas que Mariedl tinha que dormir com o pai e a m�e dela. Seguiu-se ent�o o seguinte 

diÆlogo: 

�Hans: �Ah, ent�o vou descer e dormir com Mariedl.� 

�Mªe: �VocŒ quer mesmo sair de junto da mam�e e dormir lÆ embaixo?� 

�Hans: �Mas subo de novo amanh� de manh� para tomar cafØ e fazer cocô.� 



�Mªe: �EstÆ bem, se vocŒ quer mesmo deixar o papai e a mam�e, vÆ ent�o pegar seu 

casaco e suas calças e� adeus!� 

�Hans, com efeito, pegou suas roupas e se dirigiu para a escada, para ir dormir com 

Mariedl; mas, Ø supØrfluo dizer, foi buscado de volta. 

�(Por trÆs desse seu desejo, �Quero que Mariedl durma conosco�, evidentemente residia 

um outro desejo: �Eu quero que Mariedl� (com quem ele gostava tanto de estar) �faça parte de 

nossa família.� O pai e a m�e de Hans, todavia, tinham o hÆbito de levÆ-lo para a cama deles, 

embora apenas ocasionalmente; e n�o hÆ dœvida de que estar ao lado deles haja despertado nele 

sentimentos eróticos; assim Ø que tambØm seu desejo de dormir com Mariedl tinha um sentido 

erótico. Deitar na cama com seu pai e sua m�e era, para Hans, uma fonte de sentimentos eróticos, 

do mesmo modo que para qualquer outra criança.)� 

Apesar de seus arroubos de homossexualidade, o pequeno Hans, face ao desafio de sua 

m�e, portou-se como um homem de verdade. 

�TambØm no próximo exemplo Hans disse a sua m�e: �Sabe, eu gostaria tanto de dormir 

com a menina.� Esse episódio nos divertiu bastante, pois Hans de fato se comportava como um 

adulto apaixonado. Assim, nesses œltimos dias, uma linda menina, com cerca de oito anos, tem 

vindo ao restaurante onde fazemos refeiçıes. Naturalmente Hans se apaixonou por ela na mesma 

hora. Ele fica constantemente se virando na sua cadeira, para lançar a ela olhares furtivos; 

acabando de comer, vai postar-se nas vizinhanças dela, de modo a flertar com ela; contudo, se 

acha que estÆ sendo observado, ruboriza-se. Se seus olhares s�o correspondidos pela menina, ele 

logo olha para outra direç�o, com express�o de vergonha. Seu comportamento Ø, naturalmente, 

um prazer enorme para qualquer pessoa que esteja comendo no restaurante. Todo dia, quando Ø 

levado lÆ, diz: �VocŒs acham que a menina vai lÆ hoje?� E quando finalmente ela aparece, ele fica 

bem vermelho, exatamente como uma pessoa adulta ficaria num caso assim. Certo dia, aproximou-

se de mim com a face resplandescente e murmurou no meu ouvido: �Papai, eu sei onde a menina 

mora. Eu a vi subindo as escadas em tal e tal lugar.� Enquanto trata as meninas em casa com 

agressividade, nesse outro seu caso ele surge no papel de um admirador platônico e lânguido. Isso 

talvez seja devido ao fato de as outras meninas de casa serem crianças de aldeia, ao passo que a 

outra Ø uma jovem dama com refinamento. Conforme jÆ mencionei, certa vez me disse que 

gostaria de dormir com ela. 

�N�o desejando deixar Hans naquele estado extenuado ao qual fora levado por sua paix�o 

pela menina, providenciei que se conhecessem e convidei a menina para vir vŒ-lo no jardim depois 

que ele tivesse terminado sua sesta, à tarde. Hans estava t�o excitado com a expectativa da vinda 

da menina, que pela primeira vez n�o conseguiu dormir de tarde e ficou se revirando na cama, 

inquieto. Quando sua m�e perguntou �Por que vocŒ n�o estÆ dormindo? VocŒ estÆ pensando na 

menina?�, ele disse �Sim�, como uma express�o de felicidade. E quando chegou em casa, vindo do 

restaurante, disse para todo o mundo de casa: �Sabe, a minha menina vem ver-me hoje.� Mariedl, 

de quatorze anos, relatou que ele ficava repetidamente perguntando a ela: �Olha, vocŒ acha que 



ela vai ser boa para mim? VocŒ acha que ela vai beijar-me, se eu beijÆ-la?�, e assim por diante. 

�Mas choveu à tarde, de modo que n�o se deu a visita, e Hans consolou-se com Berta e 

Olga.� 

Outras observaçıes, feitas tambØm na Øpoca das fØrias de ver�o, sugerem que todas as 

espØcies de novos processos evolutivos estavam ocorrendo no menino. 

�Hans, quatro anos e trŒs meses. Nessa manh� a m�e de Hans lhe deu seu banho diÆrio, 

como de hÆbito, secando-o e aplicando-lhe talco. Quando a m�e lhe passava talco em volta do seu 

pŒnis, tomando cuidado para n�o tocÆ-lo, Hans lhe disse: �Por que Ø que vocŒ n�o pıe seu dedo 

aí?� 

�Mªe: �Porque seria porcaria.� 

�Hans: �Que Ø isso? Porcaria? Por quŒ?� 

�Mªe: �Porque n�o Ø correto.� 

�Hans: (rindo) �Mas Ø muito divertido.� 

 

Na mesma Øpoca, mais ou menos, Hans teve um sonho, que contrastava admiravelmente 

com a audÆcia que mostrara perante sua m�e. Foi seu primeiro sonho que se tornou irreconhecível 

devido à distorç�o. A intervenç�o de seu pai, contudo, conseguiu elucidÆ-lo. 

�Hans, quatro anos e trŒs meses, Sonho. Nessa manh�, Hans acordou e disse: �Sabe, 

ontem à noite pensei assim: AlguØm disse: �Quem quer vir atØ mim?� Entªo alguØm disse: �Eu 

quero.� Entªo ele teve que obrigar ele a fazer pipi.� 

�Novas perguntas vieram esclarecer que n�o existia qualquer conteœdo visual nesse sonho, 

que era do tipo puramente auditivo. Nesses œltimos dias Hans tem brincado com jogos de sal�o e 

de �cobrar prendas� com os filhos do nosso senhorio, e entre eles est�o suas amigas Olga (sete 

anos) e Berta (cinco anos). (O jogo de cobrar prenda Ø feito da seguinte maneira: A: �De quem Ø a 

prenda que tenho na minha m�o?� B: �É minha.� Ent�o se decide o que Ø que B tem de fazer.) O 

sonho tomou esse jogo como modelo; mas o que Hans queria era que a pessoa a quem pertencia 

a prenda fosse obrigada, n�o a dar um beijo, ou receber um tapa no rosto, como de costume, mas 

sim a fazer pipi, ou melhor, a ser compelida por outro a fazer pipi. 

�Consegui que ele me contasse de novo seu sonho. Repetiu-o com as mesmas palavras, 

só que em vez de �ent�o alguØm disse�, dessa vez falou �ent�o ela disse�. Esse �ela� era 

evidentemente Berta, ou Olga, uma das meninas com quem ele havia brincado. Traduzindo-o, o 

sonho era o seguinte: �Eu estava brincando de cobrar prendas com as meninas. Perguntei: �Quem 

Ø que quer vir comigo.� Ela (Berta, ou Olga) respondeu: �Eu quero.� Ent�o ela tem que me obrigar a 

fazer pipi.� (Isto Ø, ela tinha que ajudÆ-lo a urinar, o que Ø evidentemente agradÆvel para Hans.) 

Claro que ter de fazer pipi, tendo alguØm que lhe desabotoe a calça e exponha seu pŒnis, 

Ø para Hans um processo prazeroso. Quando est�o passeando, na maior parte das vezes quem 

ajuda Hans Ø seu pai; isso dÆ à criança uma oportunidade para a fixaç�o de inclinaçıes 

homossexuais na figura paterna.  



 

�HÆ dois dias, como jÆ relatei, enquanto sua m�e o lavava e polvilhava de talco suas partes 

genitais, ele lhe perguntou: �Por que Ø que vocŒ n�o pıe seu dedo aí?� Ontem, quando ajudava 

Hans a urinar, ele pela primeira vez me pediu que o levasse para trÆs da casa, de modo que 

ninguØm pudesse vŒ-lo. E acrescentou: �No ano passado, quando eu fazia pipi, Berta e Olga 

estavam me olhando.� Creio que isso queria dizer que no ano passado ele sentia prazer em ser 

observado pelas meninas, mas que agora jÆ n�o Ø mais a mesma coisa. Seu exibicionismo 

sucumbiu à repress�o. O fato de o desejo de que Berta e Olga pudessem vŒ-lo fazer pipi (ou o 

obrigassem a fazer) agora se encontrar reprimido na vida real explica seu aparecimento no sonho, 

disfarçado nitidamente no jogo de cobrar prendas. Desde ent�o tenho observado repetidamente 

que Hans n�o gosta de ser visto fazendo pipi.� 

Acrescentarei apenas que esse sonho obedece à regra que formulei em A Interpretaçªo de 

Sonhos [1900a, Capítulo VI, Seç�o F (ver em [1], 1972)], segundo a qual as falas ocorrentes em 

sonhos s�o derivadas de falas ouvidas ou expressas pelo sonhador nos dias que precederam ao 

sonho. 

O pai de Hans anotou uma outra observaç�o, datada do período imediato ao seu regresso 

para Viena: �Hans (quatro anos e meio) estava novamente vendo darem banho em sua irm�zinha, 

e ent�o começou a rir. Ao lhe perguntarem por que ria, respondeu: �Estou rindo do pipi de Hanna.� 

�Por quŒ?� �Porque seu pipi Ø t�o bonito.� 

�Naturalmente sua resposta n�o era sincera. Na realidade, o pipi dela lhe parecia 

engraçado. Ademais, foi essa a primeira vez em que Hans reconheceu a diferença entre os 

genitais masculinos e femininos, em vez de negar sua existŒncia.� 

 

CASO CL˝NICO E AN`LISE 

 

�Meu caro Professor: estou-lhe enviando mais alguma notícia a respeito de Hans, só que 

desta vez, lamento dizŒ-lo, se trata de material para um caso clínico. Como o senhor verÆ, nesses 

œltimos dias ele vem apresentando um distœrbio nervoso que nos tem preocupado muito, a mim e 

minha esposa, pois n�o temos sido capazes de encontrar meio algum de corrigi-lo. Tomarei a 

liberdade de ir vŒ-lo amanh�� mas por enquanto� junto os apontamentos que fiz sobre o material 

de que dispunha. 

�Sem dœvida, o terreno foi preparado por uma superexcitaç�o sexual devida à ternura da 

m�e de Hans; mas n�o sou capaz de especificar a causa real da excitaç�o. Ele receia que um 

cavalo vÆ mordŒ-lo na rua, e esse medo parece estar de alguma forma relacionado com o fato de 

ele vir-se assustando com um grande pŒnis. Conforme o senhor soube, por um relato anterior, jÆ 

em uma idade deveras precoce ele havia notado como s�o grandes os pŒnis dos cavalos, e nessa 

Øpoca deduziu que sua m�e, por ser t�o grande, deveria ter um pipi como o do cavalo. [Cf. em [1].] 

�N�o posso saber o que fazer desse aspecto. SerÆ que ele viu um exibicionista em alguma 



parte? Ou tudo isso estÆ simplesmente relacionado com sua m�e? N�o acharíamos muito 

agradÆvel que ele, t�o cedo, começasse a nos apresentar dificuldades. Com exceç�o do fato de 

estar receoso de sair à rua e de ficar com desânimo à noite, ele de resto Ø o mesmo Hans, t�o 

alegre e animado como sempre foi.� 

N�o iremos acompanhar o pai de Hans, nem em suas ansiedades, facilmente 

compreensíveis, nem em suas primeiras tentativas de encontrar uma explicaç�o; começaremos por 

examinar os elementos de que dispomos. Em œltima anÆlise, n�o Ø nosso dever �compreender� um 

caso logo à primeira vista: isso só Ø possível num estÆdio posterior, quando tivermos recebido 

bastantes impressıes sobre ele. Por enquanto, deixaremos em suspenso nosso julgamento e 

daremos nossa atenç�o imparcial a tudo quanto houver para observar. 

Os primeiros relatos, que datam dos primeiros dias de janeiro deste ano (1908), s�o os 

seguintes: 

�Hans (quatro anos e nove meses) despertou em lÆgrimas certa manh�. Quando lhe 

perguntaram por que estava chorando, ele disse a sua m�e: �Quando eu estava dormindo, pensei 

que vocŒ tinha ido embora e eu ficava sem a Mam�e para mimarmos juntos.��Portanto, tratava-se 

de um sonho de ansiedade. 

�Eu jÆ havia observado algo semelhante em Gmunden, no ver�o. À noite, deitado na cama, 

ele ficava habitualmente muito sentimental. Certa vez, fez uma observaç�o, algo como �imagine se 

eu n�o tivesse uma mam�e� ou �imagine se vocŒ fosse embora�; n�o posso lembrar-me com 

precis�o das palavras. Infelizmente, sempre que ele mergulhava em um sentimentalismo desses, 

sua m�e costumava levÆ-lo para a cama com ela. 

�Pelo dia 5 de janeiro, ele veio para a cama de sua m�e pela manh� e disse: �VocŒ sabe o 

que tia M. falou? Ela disse assim: �Que amor de coisinha que ele tem.�� (Tia M. passou alguns dias 

conosco, hÆ quatro semanas atrÆs. Certa vez, observando minha esposa dar banho no menino, ela 

realmente lhe dissera aquelas palavras, em voz baixa. Hans as ouvira por casualidade e agora 

estava tentando utilizÆ-las para seus próprios fins.) 

�Em 7 de janeiro, ele foi passear no Stadtpark com a babÆ, como de hÆbito. Na rua 

começou a chorar e pediu que o levasse para casa, dizendo que queria �mimar� junto com sua 

m�e. Em casa, perguntaram-lhe por que n�o tinha querido continuar o passeio e havia chorado, 

mas ele n�o respondeu. AtØ de noite esteve alegre, como sempre. Contudo, à noite ficou 

visivelmente assustado: chorava e n�o podia separar-se da m�e, desejando continuar �mimando� 

com ela. Ficou, ent�o novamente alegre, e dormiu bem. 

�Em 8 de janeiro minha esposa decidiu levÆ-lo para passear, ela própria, a fim de observar 

o que Ø que o atormentava. Iam atØ o Schönbrunn, aonde ele sempre gostava de ir. De novo ele 

começou a chorar, n�o queria sair e estava assustado. Afinal, resolveu ir; na rua, contudo, estava 

visivelmente assustado. De volta de Schönbrunn, disse a sua m�e, depois de intensa luta interior: 

�Eu estava com medo de que um cavalo me mordesse.� (Com efeito, em Schönbrunn ficara 

inquieto quando viu um cavalo.) À noite, pareceu que tinha tido uma nova crise semelhante àquela 



da noite passada, e que tinha desejado ser �mimado�. Sendo acalmado, disse chorando: �Eu sei 

que vou ter de passear amanh� de novo.� E depois: �O cavalo vai entrar no quarto.� 

 

�Naquele mesmo dia, sua m�e perguntou: �VocŒ pıe a m�o no seu pipi?�, e ele respondeu: 

�Ponho, de noite, quando estou na cama.� No dia seguinte, 9 de janeiro, antes de fazer a sesta à 

tarde, foi advertido para que n�o pusesse a m�o no pipi. Quando acordou, indagaram-lhe a esse 

respeito, ele disse que sim, que apesar da advertŒncia pusera a m�o lÆ por um momentinho.� 

Assim, temos aqui o começo da ansiedade de Hans, bem como o início de sua fobia. 

Vemos, pois, que existe uma boa raz�o para manter as duas separadas uma da outra. Ademais, o 

material parece ser amplamente suficiente para fornecer-nos os suportes de que necessitamos; e 

nenhum momento Ø t�o favorÆvel para a compreens�o de um caso quanto seu estÆdio inicial, tal 

qual deparamos aqui, embora infelizmente esse estÆdio via de regra seja ignorado, ou desprezado 

em silŒncio. O distœrbio teve início com pensamentos ao mesmo tempo apreensivos e ternos, 

seguindo-se ent�o um sonho de ansiedade cujo conteœdo era a perda de sua m�e e, com isso, n�o 

poder mais �mimar� junto com ela. Por conseguinte, sua afeiç�o pela m�e deve ter-se tornado 

fortemente intensa. Na sua condiç�o era este o fenômeno fundamental. Em apoio a essa teoria, 

podemos recordar suas duas tentativas de seduzir sua m�e, datando a primeira delas do ver�o 

[ver em [1]], ao passo que a segunda (um simples elogio feito ao seu próprio pŒnis) ocorreu no 

momento imediato que precedeu a irrupç�o de sua ansiedade na rua. Foi esse aumento de afeiç�o 

por sua m�e que subitamente se transformou em ansiedade, a qual, diga-se de passagem, 

sucumbiu à repress�o. Ainda n�o sabemos de onde pode haver-se originado o ímpeto para a 

repress�o. Talvez fosse apenas conseqüŒncia da intensidade das emoçıes da criança, que ficara 

acima da sua capacidade de controle; ou talvez tambØm estivessem em aç�o outras forças que 

ainda n�o tenhamos identificado. Isso iremos saber à medida que avançarmos. A ansiedade de 

Hans, que assim correspondia a uma ânsia erótica reprimida, como toda ansiedade infantil, n�o 

tinha um objeto com que dar saída: ainda era ansiedade, e n�o medo. A criança n�o pode dizer [no 

princípio] de que ela tem medo; e quando Hans, no primeiro passeio com a babÆ, n�o ia dizer de 

que tinha medo, isso foi simplesmente porque ele mesmo ainda n�o sabia. Ele disse tudo que 

sabia, que na rua sentia falta de sua m�e com quem queria �mimar�, e que n�o queria estar longe 

dela. Dizendo essas coisas, confessou abertamente o significado primÆrio de sua avers�o às ruas. 

AlØm disso, havia aqueles estados em que ele se sentiu por duas noites seguidas, antes 

de ir dormir, os quais se caracterizavam por uma ansiedade mesclada com nítidos traços de 

ternura. Esses estados mostram que no início de sua doença n�o havia, atØ ent�o, fobia alguma, 

quer com relaç�o às ruas ou a passear, quer com relaç�o a cavalos. Caso existisse, os estados 

que Hans assumia à noite seriam inexplicÆveis; quem estÆ para dormir se incomoda com ruas e 

passeios? Por outro lado, torna-se claro o motivo por que ele ficava t�o assustado à noite, 

supondo-se que à hora de dormir certa intensificaç�o de sua libido apossava-se dele: pois o objeto 

desta era sua m�e, e seu objetivo talvez tenha sido dormir com ela. Ademais, ele aprendeu, por 



sua experiŒncia, que em Gmunden sua m�e poderia ser persuadida a levÆ-lo para a cama dela 

toda vez que ele apresentava tais disposiçıes, e aqui em Viena ele queria obter os mesmos fins. 

TambØm n�o devemos esquecer que por algum tempo, em Gmunden, ele estivera sozinho com 

sua m�e, de vez que seu pai n�o pudera passar lÆ as fØrias inteiras; alØm disso, que no campo as 

suas afeiçıes estiveram divididas entre alguns companheiros de folguedos e amigos de ambos os 

sexos, ao passo que em Viena ele n�o tinha nenhum, de modo que sua libido estava em condiçıes 

de voltar-se para sua m�e, sem dividir-se. 

Assim, sua ansiedade correspondia a um forte anseio reprimido: tambØm a repress�o deve 

ser levada em conta. O anseio pode transformar-se completamente em satisfaç�o, se o objeto 

ansiado lhe for concedido. Uma terapia dessa natureza jÆ n�o Ø mais eficaz quando se lida com a 

ansiedade. Esta permanece atØ mesmo quando o anseio pode ser satisfeito. JÆ n�o Ø mais capaz 

de se retransformar inteiramente na libido; existe alguma coisa a reter a libido sob repress�o. Esse 

fato, no caso de Hans, evidenciou-se por ocasi�o do passeio que fez a seguir, quando sua m�e o 

acompanhou. Estava com ela e, n�o obstante, ainda sofria de ansiedade, digamos, de um anseio 

insatisfeito com relaç�o a ela. Realmente, a ansiedade era pouca, pois foi ele mesmo que se 

permitiu ser induzido a ir passear, ao passo que obrigara a babÆ a levÆ-lo de volta a casa. AlØm 

disso, a rua n�o Ø bem o lugar correto para �mimar�, ou o que quer que esse jovem apaixonado 

pudesse ter desejado fazer. A sua ansiedade, todavia, resistiu ao teste, e para ela a primeira coisa 

a fazer era encontrar um objeto. Foi nesse passeio que ele, pela primeira vez, expressou medo de 

que um cavalo o mordesse. De onde ter�o provindo os elementos para essa fobia? É provÆvel que 

dos complexos - atØ aqui desconhecidos por nós - que contribuíram para a repress�o e mantinham 

sob repress�o os sentimentos libidinais de Hans para com sua m�e. Trata-se de um problema 

ainda n�o resolvido; e agora teremos de acompanhar o desenvolvimento do caso, a fim de chegar 

à sua soluç�o. O pai de Hans jÆ nos deu algumas pistas, provavelmente merecedoras de 

confiança, como aqueles indícios de que Hans sempre observara com interesse os cavalos face ao 

grande tamanho dos seus pipis, de que presumira que sua m�e deveria ter um pipi como o do 

cavalo, e outros. Por conseguinte, seríamos levados a pensar que o cavalo fosse puramente um 

substituto de sua m�e. Mas, se assim fosse, qual seria o significado do fato de ele ficar com medo, 

à noite, de que um cavalo entrasse no quarto? S�o tolos receios de um menininho, diriam. Uma 

neurose, contudo, jamais expressa tolices, nem mesmo um sonho o faria menos. Quando n�o 

somos capazes de entender alguma coisa, procuramos desvalorizÆ-las com críticas. Um meio ideal 

de facilitar nossa tarefa. 

Existe um outro ponto em relaç�o ao qual Ø preciso que evitemos recuar diante dessa 

tentaç�o. Hans admitia que ele, toda noite antes de ir dormir, se divertia brincando com seu pŒnis. 

�Ah! ent�o estÆ explicado�: o mØdico da família estarÆ propenso a dizer. �A criança se masturbava, 

daí sua ansiedade patológica.� Mas, vamos devagar. O fato de o menino extrair de si mesmo 

prazer, masturbando-se, n�o explica em absoluto sua ansiedade; pelo contrÆrio, o ato torna a 

situaç�o mais problemÆtica do que antes. Os estados de ansiedade n�o s�o formados pela 



masturbaç�o ou pela obtenç�o de satisfaç�o, qualquer que seja. AlØm disso, podemos supor que 

Hans, ent�o com quatro anos e nove meses, se havia dado a esse prazer, toda noite, pelo menos 

por um período de um ano (ver em [1]). E vamos saber [ver em [2] e [3]] que, nessas ocasiıes, ele 

de fato estava lutando para livrar-se do hÆbito - um estado de coisas que melhor se ajusta à 

repress�o e à geraç�o de ansiedade. 

Devemos dizer tambØm uma palavra em favor da admirÆvel e devotada m�e de Hans. Seu 

pai a acusa, com certa aparŒncia de justiça, de ser responsÆvel pela manifestaç�o da neurose da 

criança, em face de suas excessivas demonstraçıes de afeto para com Hans, e tambØm da 

freqüŒncia e facilidade com que o levava para sua cama. Poderíamos igualmente incriminÆ-la por 

haver precipitado o processo de repress�o pela enØrgica rejeiç�o das tentativas dele (�seria 

porcaria� ,ver em [1]). Entretanto, ela tinha um papel predestinado a desempenhar, e a posiç�o em 

que se encontrava era bem difícil. 

Combinei com o pai de Hans que ele diria ao menino que tudo aquilo relacionado com 

cavalos n�o passava de uma bobagem. Seu pai iria dizer que a verdade Ø que ele gostava muito 

de sua m�e e que queria que ela o levasse para sua cama. A raz�o por que ele tinha ent�o medo 

de cavalos se explicava por ele se haver interessado muito pelos seus pipis. Ele próprio observara 

n�o ser correto ficar t�o preocupado assim com os pipis, mesmo com o dele; e tinha raz�o ao 

pensar dessa forma. A seguir sugeri a seu pai que começasse a dar a Hans alguns 

esclarecimentos dentro do tema do conhecimento sexual. O comportamento anterior da criança 

constituía para nós justificativa para admitirmos estar sua libido relacionada com um desejo de ver 

o pipi de sua m�e. Propus ent�o a seu pai que afastasse de Hans esse objetivo, informando-o de 

que sua m�e e todos os outros seres femininos (como podia constatar com Hanna) n�o tinham pipi 

nenhum. Esse œltimo esclarecimento lhe seria dado numa ocasi�o favorÆvel, quando o assunto 

fosse motivado por alguma pergunta ou alguma observaç�o casual de Hans. 

As notícias que se seguem com respeito a Hans abrangem o período entre 1º e 17 de 

março. O intervalo de mais de um mŒs serÆ relatado diretamente. 

�Após Hans ter sido esclarecido, seguiu-se um período de relativa tranqüilidade, durante o 

qual podiam, sem maiores dificuldades, levÆ-lo para seu passeio diÆrio no Stadtpark. [Ver em [1].] 

Seu medo de cavalos foi-se transmudando gradativamente em uma compuls�o para olhÆ-los. Ele 

dizia: �Tenho que olhar para os cavalos, e aí fico com medo.� 

�Depois de uma gripe muito forte, que o prendeu na cama por duas semanas, sua fobia 

aumentou novamente, a tal ponto que n�o se conseguia levÆ-lo para sair, ou de qualquer forma 

n�o mais do que atØ a varanda. Todo domingo ele ia comigo atØ Lainz, pois Ø um dia em que n�o 

hÆ muito trÆfego nas ruas, e o caminho atØ a estaç�o Ø bem curto. Certa vez, em Lainz, ele se 

recusou a passear fora do jardim, porque havia uma carruagem estacionada em frente. Uma 

semana depois, a qual ele passou em casa em conseqüŒncia de uma operaç�o das amígdalas, 

sua fobia aumentou de novo, agravando-se muito mais. Ele vai atØ a varanda, Ø verdade, mas n�o 

sai para passear. Quando chega atØ a porta da rua, vira-se rapidamente e volta. 



�No domingo, 1º de março, houve a seguinte conversa no caminho atØ a estaç�o. Eu 

estava tentando explicar-lhe de novo que os cavalos n�o mordem. Ele: �Mas os cavalos brancos 

mordem. Em Gmunden hÆ um cavalo branco que morde. Se vocŒ apontar o dedo para ele, ele 

morde.� (Chamou-me a atenç�o ele dizer �dedo�, em vez de �m�o�.) Ent�o me contou a seguinte 

história, que repito aqui de forma mais objetiva: �Quando Lizzi tinha de ir embora, havia uma 

carroça com um cavalo branco em frente da casa dela, para levar a bagagem para a estaç�o.� (Ele 

me contou que Lizzi era uma menina que morava numa casa vizinha.) �O pai dela estava parado 

perto do cavalo, e o cavalo virou a cabeça (para tocÆ-lo), e ele disse para Lizzi: �Nªo estenda seu 

dedo para o cavalo branco senªo ele te morde.�� Nisso falei: �Sabe, parece-me que vocŒ n�o quer 

dizer um cavalo, mas um pipi, onde ninguØm deve pôr a m�o.� 

�Ele: �Mas um pipi n�o morde.� 

�Eu: �Mas pode ser que morda.� Ent�o ele procurou animadamente provar-me que era de 

fato um cavalo branco. 

�Em 2 de março, quando ele mostrou de novo sinais de estar com medo, eu lhe disse: 

�Sabe de uma coisa? Essa bobagem sua� (Ø como ele fala da sua fobia) �� seria melhor se vocŒ 

passeasse mais vezes. Agora Ø muito ruim, porque vocŒ n�o tem podido sair pois estava doente.� 

�Ele: �N�o Ø isso, Ø ruim porque eu ainda continuo pondo a m�o no meu pipi de noite.�� 

MØdico e paciente, pai e filho, eram unânimes, por conseguinte, ao atribuírem a principal 

participaç�o na patogŒnese da atual condiç�o de Hans ao seu hÆbito de masturbar-se. N�o 

faltavam, contudo, indicaçıes da existŒncia de outros fatores significativos. 

�Em 3 de março admitimos uma nova empregada, que agradou muito a ele. Ela o deixa 

brincar de cavalo nas suas costas enquanto limpa o assoalho, e ele, por isso, a chama de �meu 

cavalo�, segurando a saia dela e gritando �Vamos�. Pelo dia 10 de março, ele disse à nova babÆ: 

�Se vocŒ fizer tal e tal coisa, vocŒ terÆ que se despir toda, e tirar atØ a camisa.� (Para ele isso era 

um castigo, mas Ø fÆcil identificar, por trÆs disso, o desejo.) 

�Ela: �E que mal teria? Eu me diria que n�o tenho dinheiro para gastar com roupas.� 

�Ele: �Mas seria uma vergonha. As pessoas veriam o seu pipi.�� 

Temos aqui novamente a mesma curiosidade, orientada, todavia, para um novo objeto e 

(coerentemente com um período de repress�o) ocultada sob um propósito moralizador. 

 

�Em 13 de março, pela manh�, eu disse a Hans: �VocŒ sabe que, se n�o puser mais a m�o 

no seu pipi, vocŒ logo vai ficar bom dessa sua bobagem.� 

�Hans: �Mas eu n�o ponho mais a m�o no meu pipi.� 

�Eu: �Mas vocŒ ainda quer pôr.� 

�Hans: �Quero sim. Mas querer n�o Ø fazer, e fazer n�o Ø querer.�(!!) 

�Eu: �EstÆ bem, mas, para n�o deixar vocŒ querer, nesta noite vocŒ vai dormir num saco de 

dormir.� 

�A seguir, saímos para a frente da casa. Hans ainda estava com medo, mas animou-se 



visivelmente com a expectativa de seus esforços o aliviarem; e disse: �Que bom, se eu tiver um 

saco para dormir a minha bobagem amanh� vai desaparecer.� De fato, ele estava com muito 

menos medo de cavalos, e ficava relativamente calmo quando os veículos passavam. 

�Hans prometeu ir comigo a Lainz no domingo seguinte, dia 15 de março. A princípio 

mostrou resistŒncia, mas enfim foi comigo, apesar de tudo. Naturalmente sentiu-se à vontade na 

rua, pois n�o havia muito trÆfego, e disse: �Que coisa! Deus ent�o retirou os cavalos.� 

Caminhando, expliquei-lhe que sua irm� n�o ganhara um pipi como ele. Eu disse que as meninas 

e as mulheres n�o tŒm pipi: a mam�e n�o tem. Anna n�o tem, e assim por diante. 

�Hans: �VocŒ tem um pipi?� 

�Eu: �Claro. Por que, o que vocŒ acha?� 

�Hans (após uma pausa): �Mas ent�o como Ø que as meninas fazem pipi, se elas n�o tŒm 

pipi?� 

�Eu: �Elas n�o tŒm pipi como o seu. VocŒ jÆ viu, quando Hanna tomava banho?� 

�Durante todo o dia ele esteve muito animado, andou de tobog� etc. Só ao chegar a noite Ø 

que se tornou abatido novamente, e parecia estar com medo de cavalos. 

�Naquela noite sua crise de nervos e a necessidade de ser mimado eram menos intensas 

do que nos dias anteriores. No dia seguinte, sua m�e o levou à cidade, e ele ficou muito assustado 

nas ruas. No outro dia, ficou em casa e estava muito bem disposto. Na manh� seguinte, despertou 

assustado, por volta das seis horas. Quando lhe perguntaram o que havia, ele disse: �Pus o dedo 

no meu pipi, só um pouquinho, vi a mam�e despida, de camisa, e ela me deixou ver o seu pipi. 

Mostrei a Grete, a minha Grete, o que a mam�e estava fazendo, e mostrei meu pipi para ela. Ent�o 

tirei depressa a m�o do meu pipi.� Quando objetei que ele só podia querer dizer �de camisa� ou 

�despida�, Hans disse: �Ela estava de camisa, mas a camisa era t�o pequena que eu vi o seu pipi.� 

Isso n�o foi um sonho, absolutamente, mas uma fantasia masturbatória, que era, contudo, 

equivalente a um sonho. O que ele fez a m�e fazer foi com a intenç�o evidente de autojustificar-se: 

�Se mam�e mostra o seu pipi, eu tambØm posso.� 

A partir de sua fantasia, podemos reunir duas coisas: em primeiro lugar, a reprimenda de 

sua m�e produziu nele um resultado intenso, no momento em que foi feita; e, em segundo, o 

esclarecimento feito quanto ao fato de as mulheres n�o possuírem pipi n�o foi, a princípio, aceito 

por ele. Desagradou-lhe que assim fosse, e em sua fantasia ateve-se à sua convicç�o anterior. 

Talvez tambØm tivesse razıes para recusar-se a acreditar em seu pai naquele momento. 

Relato Semanal do Pai de Hans: �Estimado Professor, junto a este a continuaç�o da 

história de Hans - e um capítulo bem interessante. Talvez tome a liberdade de ir vŒ-lo durante as 

suas horas de consulta, na segunda-feira e, se possível, de levar Hans comigo, na suposiç�o de 

que ele vÆ. Hoje eu lhe disse: �VocŒ irÆ comigo, segunda-feira, para ver o Professor, que Ø quem 

pode acabar com a sua bobagem, para seu bem?� 

�Ele: �N�o.� 

�Eu: �Mas ele tem uma filhinha muito bonita.� - Ao que ele, de boa vontade e contente, 



consentiu. 

�Domingo, 22 de março. Tendo em vista prolongar o programa de domingo, propus a Hans 

que fôssemos antes a Schönbrunn, e que somente ao meio-dia continuÆssemos o passeio de lÆ 

para Lainz. Portanto, ele tinha de caminhar n�o só de casa atØ a estaç�o de Hauptzollamt na 

Stadtbahn, mas tambØm da estaç�o de Hietzing atØ Schönbrunn, e daí atØ a estaç�o de bondes a 

vapor de Hietzing. E conseguiu fazer tudo isso, afastando rapidamente o olhar quando algum 

cavalo passava, de vez que era evidente que estava nervoso. Afastando o olhar, estava seguindo 

um conselho que lhe dera sua m�e. 

�Em Schönbrunn mostrou sinais de medo de animais que em outras ocasiıes ele olhava 

sem se alarmar. Assim recusou-se peremptoriamente a entrar no recinto onde fica a girafa, nem 

visitaria o elefante, que anteriormente costumava diverti-lo bastante. Estava com medo de todos os 

animais de grande porte, ao passo que ficava muito entretido com os pequenos. Entre os 

pÆssaros, dessa vez ficou assustado com o pelicano (o que antes jamais ocorrera), evidentemente 

devido tambØm ao seu tamanho. 

�Ent�o lhe perguntei: �VocŒ sabe por que estÆ com medo dos animais grandes? Os 

animais grandes tŒm pipis grandes, e na verdade vocŒ tem medo de pipis grandes.� 

�Hans: �Mas eu ainda n�o vi atØ agora os pipis dos animais grandes.� 

�Eu: �Mas vocŒ viu o do cavalo, e o cavalo Ø um animal grande.� 

�Hans: �Do cavalo, sim, muitas vezes. Uma vez em Gmunden, quando a carroça estava 

parada à porta, e uma vez em frente à AgŒncia Central da Alfândega.� 

�Eu: �Quando vocŒ era pequeno, Ø muito provÆvel que tenha entrado num estÆbulo, em 

Gmunden�� 

�Hans (interrompendo): �Sim, eu entrava todo dia no estÆbulo em Gmunden, quando os 

cavalos vinham recolher-se.� 

�Eu: �� e Ø bem provÆvel que vocŒ tenha ficado assustado ao ver, certa vez, o grande pipi 

do cavalo. Os animais grandes tŒm pipis grandes e os animais pequenos tŒm pipis pequenos.� 

�Hans: �E todo mudo tem um pipi. E o meu pipi vai ficar maior quando eu crescer; ele estÆ 

preso no mesmo lugar, Ø claro.� 

�Aqui, a conversa terminou. Nos dias que se seguiram parecia que seus medos 

aumentaram um pouco. Dificilmente se arriscava a ir atØ a porta de entrada, aonde o levavam 

depois do almoço.� 

As œltimas palavras de Hans, de certa forma confortadoras, esclarecem a situaç�o e nos 

permitem efetuar algumas correçıes nas asserçıes de seu pai. É fato que ele tinha medo de 

animais grandes, porque se via obrigado a pensar nos seus grandes pipis; contudo, n�o se pode, 

na verdade, dizer que ele estava com medo dos próprios pipis deles. Antes a idØia que tinha deles 

lhe fora decididamente agradÆvel, e ele costumava esforçar-se de todo jeito para dar uma olhada 

neles. Desde ent�o esse prazer ficou prejudicado para ele, devido à invers�o global do prazer em 

desprazer que havia tomado conta de todas as suas pesquisas sexuais, de um modo ainda 



inexplicÆvel, e tambØm devido a alguma coisa que se torna mais clara para nós, ou seja, a 

determinadas experiŒncias e reflexıes que levaram a conclusıes aflitivas. De suas palavras 

autoconsoladoras (�meu pipi vai ficar maior quando eu crescer�) podemos deduzir que, durante 

suas observaçıes, ele constantemente vinha fazendo comparaçıes, e ficara extremamente 

insatisfeito com o tamanho do seu pipi. Os animais grandes lembravam-no desse seu defeito, e por 

isso lhe eram desagradÆveis. Entretanto, de vez que toda a corrente de pensamentos era 

provavelmente incapaz de se tornar nitidamente consciente, tambØm esse sentimento aflitivo foi 

transformado em ansiedade, de modo que sua ansiedade atual se estabeleceu tanto em seu 

prazer anterior quanto em seu atual desprazer. Uma vez que um estado de ansiedade se 

estabelece, a ansiedade absorve todos os outros sentimentos; com o progresso da repress�o, e 

com a passagem ao inconsciente de boa parte das outras idØias que s�o carregadas de afeto e 

que foram conscientes, todos os afetos podem ser transformados em ansiedade. 

A curiosa observaç�o de Hans �ele estÆ preso no mesmo lugar, Ø claro� possibilita 

adivinhar muitos elementos em conex�o com a sua fala consoladora, que ele n�o podia expressar 

com palavras e que n�o expressou no transcorrer da anÆlise. Preencherei essas lacunas, atØ certo 

ponto, usando de minhas experiŒncias nas anÆlises de pessoas adultas; contudo, espero que a 

intervenç�o n�o seja considerada arbitrÆria ou caprichosa. �Ele estÆ preso no mesmo lugar, Ø 

claro�: se o pensamento foi motivado pelo consolo e desafio, lembremo-nos da velha ameaça de 

sua m�e, de que ele lhe cortaria fora o pipi se ele continuasse brincando com ele. [Ver pÆg. 17.] Na 

Øpoca em que foi feita, quando ele tinha trŒs anos e meio, a ameaça n�o teve conseqüŒncia 

alguma. Ele tranqüilamente respondeu que ent�o faria pipi com seu traseiro. Constituiria um dos 

processos mais típicos se a ameaça de castraç�o produzisse um efeito adiado, e se agora, um ano 

e trŒs meses depois, ele fosse oprimido pelo medo de ter de perder essa preciosa parte do seu 

ego. Em outros casos de doença podemos observar uma semelhante operaç�o adiada de ordens e 

ameaças feitas na infância, casos nos quais o intervalo chega a cobrir vÆrias dØcadas, ou atØ mais. 

Conheço atØ casos nos quais uma �obediŒncia adiada� sob influŒncia da repress�o desempenhou 

um papel preponderante na determinaç�o dos sintomas da doença. 

 

A parcela de esclarecimento dado a Hans, pouco tempo antes, quanto ao fato de que as 

mulheres na verdade n�o possuem pipi, estava fadada a ter apenas um efeito destruidor sobre sua 

autoconfiança e a ter originado seu complexo de castraç�o. Por essa raz�o Ø que ele ofereceu 

resistŒncia à informaç�o, e pela mesma raz�o ela n�o produziu efeitos terapŒuticos. Seria possível 

haver seres vivos que n�o tivessem pipis? Se assim fosse, n�o mais se poderia duvidar de que 

eles pudessem fazer desaparecer seu próprio pipi e, se assim fosse, transformÆ-lo em mulher! 

�Na noite do dia 27 para 28, Hans nos surpreendeu saindo da cama, quando ainda estava 

bem escuro, e vindo para a nossa cama. O seu quarto estÆ separado do nosso dormitório por um 

outro pequeno quarto. Nós lhe perguntamos por que tinha vindo - talvez estivesse com medo. 

�N�o�, disse ele; �amanh� eu conto a vocŒs.� Fomos para a cama dormir e ele foi levado, ent�o, de 



volta para sua cama. 

�No dia seguinte interroguei-o com mais detalhes, a fim de descobrir por que entrara em 

nosso quarto, para estar conosco, durante a noite; após alguma relutância, houve o seguinte 

diÆlogo, que eu imediatamente registrei em taquigrafia: 

�Ele: �De noite havia uma girafa grande no quarto, e uma outra, toda amarrotada; e a 

grande gritou porque eu levei a amarrotada para longe dela. Aí, ela parou de gritar; entªo eu me 

sentei em cima da amarrotada.� 

�Eu: (perplexo): �O quŒ? Uma girafa amarrotada? Como foi isso?� 

�Ele: �É sim.� (Rapidamente foi buscar um pedaço de papel, amarrotou-o e disse:) �Estava 

amarrotada assim.� 

�Eu: �E vocŒ se sentou em cima da girafa amarrotada? Como foi?� 

 

�Ele repetiu, sentando-se no ch�o. 

�Eu: �Por que vocŒ veio para o nosso quarto?� 

�Ele: �Eu mesmo n�o sei.� 

�Eu: �VocŒ estava com medo?� 

�Ele: �N�o. É claro que n�o!� 

�Eu: �VocŒ sonhou com a girafa?� 

�Ele: �N�o, eu n�o sonhei. Eu pensei. Pensei em tudo. Eu tinha acordado antes.� 

�Eu: �O que uma girafa amarrotada pode significar? VocŒ sabe que Ø impossível amassar 

uma girafa como vocŒ amassa um pedaço de papel?� 

�Ele: �Claro que sei. Eu só pensei que estava amassando. É claro que n�o foi de verdade. 

A girafa amarrotada estava estendida no ch�o e eu a tirei dali� eu a peguei com as m�os.� 

�Eu: �Como? VocŒ pode pegar com as m�os uma girafa grande assim?� 

�Ele: �Peguei a amarrotada na m�o.� 

�Eu: �E enquanto isso, onde estava a grande?� 

�Ele: �A grande jÆ estava bem longe.� 

�Eu: �O que foi que vocŒ fez com a amarrotada?� 

�Ele: �Eu peguei na minha m�o, por um momentinho, atØ que a grande parasse de gritar. E 

quando ela parou de gritar, eu sentei em cima da amarrotada.� 

�Eu: �Por que foi que a grande gritou?� 

�Ele: �Porque eu levei para longe dela a pequena.� (Ele notou que eu estava escrevendo 

tudo que dizíamos, e perguntou:) �Por que vocŒ estÆ escrevendo isso aí?� 

�Eu: �Porque vou mandar isso para um professor, aquele que pode acabar com a sua 

�bobagem�.� 

�Ele: �Ah, ent�o vocŒ escreveu tambØm que a mam�e tirou a camisa, e vai dar tambØm 

para o Professor!� 

�Eu: �Sim, mas ele n�o vai entender como vocŒ pode pensar que Ø possível amarrotar uma 



girafa.� 

�Ele: �Pois conte a ele que eu mesmo n�o sei, e assim ele n�o vai perguntar. Mas se ele 

perguntar o que Ø a girafa amarrotada, ent�o ele pode escrever para nós, e nós podemos 

responder, ou ent�o vamos logo escrever que eu mesmo n�o sei.� 

�Eu: �Mas por que vocŒ entrou no nosso quarto, de noite?� 

 

�Ele: �Eu n�o sei.� 

�Eu: �Pois me conte depressa o que Ø que vocŒ estÆ pensando.� 

�Ele: (brincando): �GelØia de framboesa.� 

�Eu: �Que mais?� 

Seus desejos. 

�Ele: �Um revólver para matar as pessoas com um tiro.� 

�Eu: �VocŒ assegura que n�o sonhou com isso?� 

�Ele: �Asseguro� n�o, n�o estou bem certo.� 

�Ele continuou dizendo: �A mam�e ficou me perguntando por que foi que eu entrei no seu 

quarto de noite. Mas eu n�o queria dizer, pois no começo me senti envergonhado com a mam�e.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Ele: �N�o sei.� 

�De fato, minha esposa o havia questionado a manh� inteira, atØ que ele lhe contou a 

história da girafa.� 

Nesse mesmo dia, seu pai descobriu a soluç�o da fantasia da girafa. 

�A girafa grande sou eu mesmo, ou melhor, o meu pŒnis grande (o pescoço comprido), e a 

girafa amarrotada Ø minha esposa, ou melhor, seu órg�o genital. Trata-se, por conseguinte, do 

resultado do esclarecimento que lhe fora dado [ver em [1]]. 

�Girafa: ver a descriç�o do passeio a Schönbrunn. [Cf. em [1] e [2].] Ademais, ele tem a 

figura de uma girafa e um elefante pendurada acima de sua cama. 

�Tudo isso Ø a reproduç�o de uma cena que se desenrolara durante quase todos esses 

œltimos dias, pela manh�. Hans sempre entra em nosso quarto, bem cedinho, e minha mulher n�o 

pode resistir, levando-o com ela para a cama por alguns minutos. Em resposta a esse 

procedimento, invariavelmente passo a admoestÆ-la para n�o levÆ-lo consigo para a cama (�a 

girafa grande gritava por que eu tirei a amarrotada de perto dela�); e ela responde, às vezes sem 

dœvida com certa irritaç�o, que tudo Ø uma bobagem, que afinal um minuto n�o conta, e assim por 

diante. Desse modo, Hans fica com ela por um instante. (�Aí a girafa grande parou de gritar; e 

ent�o eu sentei em cima da amarrotada.�) 

 

�Esta, portanto, Ø a soluç�o dessa cena matrimonial, transportada para a vida da girafa; à 

noite, ele fora arrebatado por uma ânsia de ter sua m�e, suas carícias, seu órg�o genital, e por 

essa raz�o veio para nosso quarto. Tudo isso Ø continuaç�o de seu medo de cavalos.� 



É apenas isso o que tenho a acrescentar à penetrante interpretaç�o do pai de Hans. O 

�sentar-se em cima de� era provavelmente a imagem que Hans tinha de tomar posse. Todavia, isso 

tudo constitui uma fantasia de desafio relacionada com a sua satisfaç�o pelo triunfo alcançado 

sobre a resistŒncia de seu pai. �Grite quanto quiser! N�o adianta, porque a mam�e me leva para a 

cama, e a mam�e Ø minha!� Portanto, conforme seu pai suspeitava, justifica-se o fato de adivinhar 

por trÆs da fantasia um medo de que sua m�e n�o gostasse dele, de uma vez que seu pipi n�o se 

comparava com o de seu pai! 

Na manh� seguinte, seu pai pôde obter a confirmaç�o de sua interpretaç�o. 

�Domingo, 29 de março, fui a Lainz com Hans. À porta, despedi-me de minha esposa com 

uma brincadeira, dizendo: �AtØ logo, girafa grande!� �Por que girafa?�, perguntou Hans. �A mam�e 

Ø a girafa grande�, respondi, ao que Hans replicou: �Ah, Ø isso mesmo!, e Hanna Ø a girafa 

amarrotada, n�o Ø?� 

�No trem expliquei-lhe a fantasia da girafa, ao que ele disse: �É isso, sim.� E quando eu lhe 

disse que eu era a girafa grande e que o pescoço comprido dela o fazia pensar num pipi, ele disse: 

�A mam�e tem um pescoço como uma girafa tambØm. Eu vi quando ela estava lavando o seu 

pescoço branco.� 

�Na segunda-feira, 30 de março, pela manh� Hans veio dizer-me: �Sabe de uma coisa? 

Pensei, hoje de manh�, em duas coisas!� �VocŒ pensou o que primeiro?� �Pensei que estava com 

vocŒ em Schönbrunn, onde as ovelhas est�o; e aí começamos a rastejar por baixo das cordas, 

ent�o fomos contar ao policial, no fundo do jardim, e ele nos agarrou.� Ele se havia esquecido da 

segunda coisa. 

�Posso acrescentar o seguinte comentÆrio a esse respeito. Quando quisemos ver as 

ovelhas, no domingo, observamos que havia um espaço nos jardins cercado com uma corda; 

assim n�o nos era possível chegar atØ elas. Hans ficou muito admirado com o espaço cercado 

somente por uma corda, pois seria bem fÆcil resvalar por debaixo dela. Eu lhe falei que as pessoas 

educadas n�o rastejavam por baixo da corda. Ele disse que seria relativamente fÆcil, ao que 

respondi que o policial podia chegar e afastar a gente. Na entrada de Schönbrunn sempre fica um 

soldado de serviço; e certa vez contei a Hans que ele prendia as crianças desobedientes. 

�Ao voltarmos de nossa consulta com o senhor, naquele mesmo dia, Hans confessou seu 

desejo de praticar mais alguma coisa proibida: �Sabe, hoje de manh� pensei de novo numa coisa.� 

�O que foi?� �Pensei que ia de trem, com vocŒ, e que nós quebramos uma janela e o policial nos 

levou embora com ele.�� 

Esta Ø a mais adequada continuaç�o da fantasia da girafa. Ele suspeitava que tomar posse 

de sua m�e era um ato proibido e se defrontara com a barreira contra o incesto. Ele, contudo, 

encarava esse aspecto como proibido em si mesmo. Seu pai estava com ele sempre que ele 

realizava, em sua imaginaç�o, essas façanhas proibidas, e com ele se trancava. Ele pensava que 

seu pai tambØm fazia aquela coisa proibida e enigmÆtica com a sua m�e, que ele substituía por um 

ato de violŒncia tal como quebrar uma vidraça ou forçar a entrada num espaço fechado. 



Naquela tarde, pai e filho me visitaram nas horas de consulta. Eu jÆ conhecia o singular 

menino, o qual, apesar de toda sua auto-segurança, era t�o agradÆvel que eu sempre ficava 

contente de vŒ-lo. N�o sei se ele lembra de mim, mas se comportava de modo exemplar, como 

qualquer elemento perfeitamente razoÆvel da sociedade humana. A consulta foi breve. O pai de 

Hans começou por observar que, a despeito de todos os esclarecimentos que dera a Hans, seu 

medo de cavalos ainda n�o havia diminuído. Éramos tambØm forçados a confessar que as 

conexıes entre os cavalos de que tinha medo e os sentimentos de afeiç�o por sua m�e, antes 

revelados, n�o eram em absoluto abundantes. Determinados detalhes que acabo de saber - no 

tocante ao fato de que ele se incomodava, em particular, com aquilo que os cavalos usam à frente 

dos olhos, e com o preto em torno de suas bocas - certamente n�o se explicariam a partir daquilo 

que sabíamos. No entanto, ao ver os dois sentados à minha frente, e ao mesmo tempo ouvir a 

descriç�o que Hans fazia da ansiedade que lhe causavam os cavalos, vislumbrei um novo 

elemento para a soluç�o, e um elemento que eu podia compreender que provavelmente 

escapasse a seu pai. Perguntei a Hans, à guisa de brincadeira, se os cavalos que ele via usavam 

óculos, ao que ele, contra toda evidŒncia em contrÆrio, repetiu que n�o. Finalmente lhe perguntei 

se para ele o �preto em torno da boca� significava um bigode; revelei-lhe ent�o que ele tinha medo 

de seu pai, exatamente porque gostava muito de sua m�e. Disse-lhe da possibilidade de ele achar 

que seu pai estava aborrecido com ele por esse motivo; contudo, isso n�o era verdade, seu pai 

gostava dele apesar de tudo, e ele podia falar abertamente com ele, sobre qualquer coisa, sem 

sentir medo. Continuei, dizendo que bem antes de ele nascer eu jÆ sabia que ia chegar um 

pequeno Hans que iria gostar tanto de sua m�e que, por causa disso, n�o deixaria de sentir medo 

de seu pai; e tambØm contei isso ao seu pai. �Mas por que vocŒ acha que estou aborrecido com 

vocŒ?�, nesse momento seu pai me interrompeu; �Alguma vez eu ralhei, ou bati em vocŒ?� Hans o 

corrigiu: �Ah, sim! VocŒ jÆ me bateu.� �N�o Ø verdade. Ent�o quando foi que aconteceu?� �Hoje de 

manh��, respondeu o menino; aí seu pai recordou que Hans, inesperadamente, dera uma 

cabeçada em seu estômago, e que ele, num reflexo instintivo, o afastara com um tapa da m�o. Era 

surpreendente que ele n�o tivesse correlacionado esse detalhe com a neurose; mas agora 

acabava de reconhecer esse fato como sendo uma express�o da hostilidade do menino para com 

ele e, talvez, tambØm como manifestaç�o da necessidade de ser punido por causa disso. 

No caminho de casa, Hans perguntou ao pai: �O Professor conversa com Deus? Parece 

que jÆ sabe de tudo, de antem�o!� Eu ficaria extraordinariamente orgulhoso, vendo minhas 

deduçıes confirmadas pela boca de uma criança, se eu próprio n�o o tivesse provocado com 

minha ostentaç�o, à guisa de brincadeira. A partir dessa consulta, passei a receber quase que 

diariamente relatos das alteraçıes verificadas na condiç�o desse pequeno paciente. N�o era de se 

esperar que ele ficasse livre de sua ansiedade, de um só golpe, com a informaç�o que lhe dei; mas 

tornou-se aparente que acabara de se lhe oferecer a possibilidade de trazer à tona os produtos de 

seu inconsciente, e de identificar a sua fobia. Dali por diante ele passou a executar um programa, o 

qual pude de antem�o comunicar a seu pai. 



 

�2 de abril. Pôde-se notar, pela primeira vez, uma melhora real. Antes era impossível 

induzi-lo a sair à rua por um tempo mais longo, e ele sempre corria de volta para casa, com todos 

os sinais de medo a cada vez que passava um cavalo; agora ficava à porta da rua durante uma 

hora, mesmo com as carroças passando por ele, o que acontece em nossa rua com relativa 

freqüŒncia. De vez em quando corria para dentro de casa ao ver aproximar-se ao longe uma 

carroça, mas logo se voltava, como se estivesse mudando de idØia. Em todo caso, resta apenas 

um traço de ansiedade, e Ø indiscutível o seu progresso, desde que ele foi esclarecido. 

�De noite Hans disse: �JÆ chegamos atØ a porta da rua, ent�o podemos ir ao Stadtpark 

tambØm.� 

�Na manh� de 3 de abril, ele veio para a minha cama, o que n�o havia feito durante alguns 

dias, parecendo estar atØ mesmo orgulhoso disso. �Ent�o por que hoje vocŒ veio?�, perguntei. 

�Hans: �Quando n�o tiver mais medo n�o virei mais.� 

�Eu: �Ent�o vocŒ vem para junto de mim porque estÆ assustado?� 

�Hans: �Quando n�o estou com vocŒ eu fico assustado; quando n�o estou na cama junto 

com vocŒ, ent�o fico assustado. Quando eu n�o estiver mais assustado eu n�o venho mais.� 

�Eu: �Ent�o vocŒ gosta de mim e se sente aflito quando estÆ na sua cama, de manh�? e 

por isso Ø que vocŒ vem para junto de mim?� 

�Hans: �Sim. Por que Ø que vocŒ me disse que eu gosto da mamªe e por isso Ø que fico 

com medo, quando eu gosto Ø de vocŒ?�� 

Aqui o menino demonstrava um grau de clareza incomum. Ele chamava atenç�o para o 

fato de que seu amor por seu pai entrava em conflito com sua hostilidade para com ele, 

considerando-o como um rival junto de sua m�e; e censurava seu pai por n�o haver ainda 

chamado sua atenç�o para esse jogo de forças, fadado a culminar em ansiedade. Seu pai atØ 

ent�o n�o o entendia por completo, de vez que, durante esse diÆlogo, conseguiu convencer-se 

apenas da hostilidade que o menino lhe tinha, cuja presença eu afirmara durante a nossa consulta. 

O diÆlogo que se segue, que repito aqui sem alteraç�o, tem de fato mais importância com relaç�o 

ao progresso do esclarecimento do pai do que com relaç�o ao pequeno paciente. 

�Infelizmente n�o pude apreender de imediato o significado dessa censura. Por gostar de 

sua m�e, Ø evidente que deseja afastar-me, e assim ficaria no lugar de seu pai. Esse seu desejo 

hostil suprimido transformou-se em ansiedade por seu pai, e ele vem ter comigo de manh� para 

ver se fui embora. Lastimo n�o ter compreendido isso no momento; disse-lhe: ��Quando vocŒ estÆ 

sozinho, vocŒ fica ansioso a meu respeito e vem ter comigo.� 

�Hans: �Quando vocŒ estÆ longe, fico com medo de vocŒ n�o vir para casa.� 

�Eu: �E alguma vez eu o ameacei de n�o voltar para casa?� 

�Hans: �VocŒ n�o, mas mam�e disse; mam�e me disse que ela n�o ia voltar.� 

(Provavelmente ele fizera alguma travessura, e ela ameaçara ir embora.) 

�Eu: �Ela disse isso porque vocŒ fez alguma travessura.� 



�Hans: �Sim.� 

�Eu: �Logo, vocŒ tem medo de que eu vÆ embora porque vocŒ foi travesso; por isso Ø que 

vocŒ vem para junto de mim.� 

�Quando levantei da mesa depois do cafØ, Hans disse: �Papai, n�o se afaste de mim nesse 

trote!� Fiquei abalado por dizer �trote� em lugar de �corrida�, e respondi: �Ah! Ent�o vocŒ fica com 

medo do cavalo que se afasta de vocŒ, num trote.� Diante disso ele riu.� 

Sabemos que essa parte da ansiedade de Hans possui dois componentes: havia medo de 

seu pai e medo por seu pai. O primeiro derivava de sua hostilidade para com seu pai, e o outro 

derivava do conflito entre sua afeiç�o, exagerada a esse ponto por um mecanismo de 

compensaç�o, e sua hostilidade. 

Seu pai continua: �Sem dœvida este Ø o começo de uma importante fase. O motivo pelo 

qual ele mal se arriscava a sair de casa, n�o querendo deixÆ-la e retornando ao advir o primeiro 

ataque de ansiedade, no meio do caminho, se deve a seu medo de n�o encontrar seus pais em 

casa porque eles foram embora. Ele se prende à casa por amor de sua m�e, e fica com medo de 

eu ir embora, em virtude dos desejos hostis que ele nutre contra mim - pois assim ele seria o pai. 

�No ver�o, eu costumava deixar Gmunden freqüentemente, para ir a Viena a negócios, e 

ent�o ele era o pai. O senhor se lembra de que o seu medo de cavalos estÆ relacionado com o 

episódio em Gmunden, quando um cavalo devia levar a bagagem de Lizzi atØ a estaç�o [ver em 

[1]]. O desejo reprimido de que eu fosse à estaç�o, pois assim ele estaria a sós com sua m�e (o 

desejo de que �o cavalo fosse embora�), se transforma em medo de que o cavalo parta; e, com 

efeito, nada lhe provoca maior alarme do que ver uma carroça sair do pÆtio da AgŒncia Central da 

Alfândega (que fica bem em frente ao nosso apartamento) e os cavalos começarem a marchar.  

 

�Essa nova fase (sentimentos hostis para com seu pai) só poderia manifestar-se depois 

que ele soubesse que eu n�o estava aborrecido porque ele gostava tanto assim de sua m�e.  

�À tarde saí novamente com ele para a porta da rua; e de novo ele saiu atØ a frente de 

casa, lÆ ficando ainda que passassem carroças por ele. Apenas com algumas carroças Ø que teve 

medo, e entrava correndo para o sagu�o de entrada. TambØm me disse, a título de explicaç�o: 

�Nem todos os cavalos brancos mordem.� Isto quer dizer que, em virtude da anÆlise, alguns 

cavalos brancos jÆ foram reconhecidos como sendo o �papai�, e estes jÆ n�o mordem; mas ainda 

existem outros que de fato mordem. 

�A posiç�o da porta da rua de nossa casa Ø a seguinte: do lado oposto fica o armazØm do 

Escritório de Impostos sobre Comestíveis, com uma rampa de carregamento pela qual, durante o 

dia inteiro, passam as carroças para apanhar caixas, caixotes etc. Esse pÆtio estÆ separado da rua 

por meio de grades; e os portıes de entrada para o pÆtio s�o frontais à nossa casa (Fig. 2).  

 

 



 

Fig. 2 

 

 

Durante alguns dias notei que Hans fica muito assustado quando as carroças entram ou 

saem do pÆtio, pois s�o obrigadas a fazer uma curva. Numa dessas ocasiıes, perguntei-lhe por 

que estava com tanto medo, e ele me respondeu: �Tenho medo de que os cavalos caiam quando a 

carroça vira� (a). Ele igualmente fica assustado quando as carroças estacionadas na rampa de 

carregamento começam a mover-se para partir (b). Ademais (c), fica mais assustado com os 

grandes cavalos de traç�o do que com os cavalos pequenos, e mais com os rudes cavalos de 

fazenda do que com os cavalos elegantes (como os que puxam carruagem). TambØm fica mais 

assustado quando um veículo passa rapidamente (d) do que quando os cavalos trotam a passo 

lento. Essas diferenciaçıes naturalmente só se evidenciaram claramente nestes œltimos dias.� 

Eu me inclinaria a dizer que, em conseqüŒncia da anÆlise, n�o só o paciente como 

tambØm a sua fobia haviam tomado coragem e agora se arriscavam a manifestar-se. [Cf. em [1].] 

�No dia 5 de abril Hans veio de novo para nosso quarto, mas foi mandado de volta para sua 

cama. Eu lhe disse: �Enquanto vocŒ entrar em nosso quarto, de manh�, seu medo de cavalos n�o 

vai melhorar.� Sua atitude, contudo, era de desafio, e ele replicou: �N�o importa, eu vou entrar, 

mesmo se eu estiver com medo.� Quer dizer, ele n�o permitiria que o proibissem de visitar sua 

m�e. 

�Depois do cafØ deveríamos descer. Hans ficou muito contente e resolveu, em vez de ficar 

parado à porta da rua, como de hÆbito, atravessar a rua e entrar no pÆtio, onde freqüentemente via 

crianças da rua brincando. Disse-lhe que eu ficaria contente se ele atravessasse, e aproveitei a 

oportunidade para lhe perguntar por que ficava com tanto medo quando as carroças carregadas na 

rampa começavam a movimentar-se (b). 

�Hans: �Tenho medo de ficar ao lado da carroça e ela partir rÆpido, e de ficar de pØ nela e 

querer passar para o galp�o (a rampa de carregamento), e ent�o a carroça me levar quando sair.� 

�Eu: �E se a carroça fica parada? Ent�o vocŒ n�o tem medo? Por que n�o?� 

�Hans: �Se a carroça fica parada eu posso subir rÆpido na carroça e dela passar para o 

galp�o.� [Fig. 3.] 
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�Ent�o Hans estÆ planejando subir em cima de uma carroça e daí passar para a rampa de 

carregamento, e tem medo de a carroça partir quando ele estiver em cima dela. 

�Eu: �Talvez vocŒ tenha medo de n�o mais voltar para casa se vocŒ partir com a carroça, 

n�o?� 

�Hans: �Oh, n�o! Posso sempre voltar para mam�e, na carroça ou num carro. Posso dar a 

ele o nœmero da nossa casa.� 

�Eu: �Ent�o por que vocŒ fica com medo?� 

�Hans: �N�o sei. Mas o Professor deve saber. VocŒ n�o acha que ele vai saber?� 

�Eu: �E por que vocŒ quer subir atØ o galp�o?� 

�Hans: �Porque nunca estive lÆ, e gostaria muito de estar lÆ; e vocŒ sabe por que eu 

gostaria de ir lÆ? Porque eu gostaria de carregar e descarregar as caixas, e gostaria de ficar 

trepando e brincando pelas caixas que ficam lÆ. Eu gostaria tanto de ficar por lÆ brincando assim. 

VocŒ sabe com quem aprendi a ficar subindo pelas caixas? Eu vi alguns meninos subindo em cima 

das caixas e quero fazer isso tambØm.� 

�Seu desejo n�o foi satisfeito. Porque quando Hans se arriscou a ir à frente da porta de 

entrada, os poucos passos para atravessar a rua e entrar no pÆtio despertaram nele enormes 

resistŒncias, porque constantemente as carroças entravam no pÆtio. 

O Professor sabe apenas que o brinquedo que Hans pretendia com as carroças 

carregadas deve ter permanecido na relaç�o de um substituto simbólico para algum outro desejo, 

quanto ao qual ele atØ ent�o n�o havia pronunciado uma só palavra. Contudo, se n�o parecer 

ousado demais, esse desejo, mesmo nesse estÆdio, jÆ poderia estar estruturado. 

�À tarde saímos novamente para a frente da porta e, quando voltei, perguntei a Hans: 

��De que cavalos vocŒ realmente tem mais medo?� 

�Hans: �De todos.� 

�Eu: �Isso n�o Ø verdade.� 

�Hans: �Tenho mais medo dos cavalos que tŒm uma coisa na boca.� 

�Eu: �O que vocŒ quer dizer? O pedaço de ferro que eles tŒm na boca?� 

�Hans: �N�o. Eles tŒm uma coisa preta na boca.� (E cobriu a boca com a m�o.) 

�Eu: �O quŒ? Talvez um bigode?� 

�Hans: (rindo): �Oh n�o!� 

�Eu: �Eles todos tŒm essa coisa?� 

�Hans: �N�o, só alguns deles.� 

�Eu: �O que Ø que eles tŒm na boca?� 

�Hans: �Uma coisa preta.� (Na realidade, acho que deve ser aquela parte grossa do arreio 

que os cavalos de traç�o usam por sobre o nariz.) [Fig. 4.] 
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 ��TambØm fico com muito medo das carroças de mudanças.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �Eu acho que, quando os cavalos est�o puxando uma carroça de mudanças muito 

pesada, eles podem cair.� 

�Eu: �Ent�o vocŒ n�o tem medo de carroça pequena?� 

�Hans: �N�o. N�o tenho medo nem de carroça pequena nem de um carro dos correios. 

TambØm fico mais com medo quando passa um ônibus.� 

�Eu: �Por quŒ? É porque Ø t�o grande, n�o?� 

�Hans: �N�o. É porque uma vez um cavalo do ônibus caiu.� 

�Eu: �Quando?� 

�Hans: �Uma vez que saí com mam�e, mesmo com a minha �bobagem�, foi quando comprei 

o colete.� (Isso foi, depois, confirmado por sua m�e.) 

�Eu: �O que vocŒ pensou, quando o cavalo caiu?� 

�Hans: �Agora vai ser sempre assim. Todos os cavalos dos ônibus v�o cair.� 

�Eu: �De todos os ônibus?� 

�Hans: �É. E tambØm das carroças de mudanças. Mas estes devem cair menos vezes.� 

�Eu: �Naquela ocasi�o vocŒ jÆ tinha a sua bobagem?� 

�Hans: �N�o, só aí Ø que tive. Quando o cavalo do ônibus caiu, levei um susto de verdade! 

Foi ent�o que eu fiquei com a bobagem.� 

 

�Eu: �Mas a bobagem foi que vocŒ pensava que um cavalo ia mordŒ-lo. E agora vocŒ me 

diz que tinha medo de um cavalo cair.� 

�Hans: �Cair ou morder.� 

�Eu: �Por que vocŒ levou o susto?� 

�Hans: �Porque o cavalo fez assim com as patas.� (Ele se deitou no ch�o e me mostrou 

como o cavalo agitava as patas pelos lados.) �Levei um susto porque ele fez um barulhªo com as 

patas.� 

�Eu: �Aonde vocŒ foi com a mam�e nesse dia?� 

�Hans: �Primeiro fomos ao rinque de patinaç�o, depois a um cafØ, e aí fomos comprar o 



colete, depois fomos à confeitaria e voltamos de noite para casa; voltamos pelo Stadtpark.� (Tudo 

isso foi confirmado por minha esposa, como tambØm o fato de que imediatamente após irrompeu a 

ansiedade.) 

�Eu: �O cavalo estava morto quando caiu?� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �E como vocŒ sabia disso?� 

�Hans: �Porque eu vi.� (Riu.) �N�o, n�o estava nada morto.� 

�Eu: �Talvez vocŒ achasse que estivesse morto�� 

�Hans: �N�o, de jeito nenhum. Eu só disse isso de brincadeira.� (Sua express�o no 

momento, porØm, tinha sido de seriedade.) 

�Quando se cansou, deixei-o ir brincar. AlØm disso ele me contou apenas que, a princípio, 

tivera medo de cavalos dos ônibus, depois de todos e, somente no final, que tinha medo de 

cavalos das carroças de mudanças. 

�Na volta de Lainz, fiz-lhe mais algumas perguntas: 

�Eu: �Quando o cavalo do ônibus caiu, que cor ele tinha? Branco, ru�o, castanho, cinza?� 

�Hans: �Preto. Os dois cavalos eram pretos.� 

�Eu: �Era grande ou pequeno?� 

�Hans: �Grande�. 

�Eu: �Gordo ou magro?� 

�Hans: �Gordo. Muito grande e gordo.� 

�Eu: �Quando o cavalo caiu vocŒ pensou no seu papai?� 

�Hans: �Pode ser. Sim, Ø possível.� 

Pode ser que as investigaçıes do pai de Hans n�o lograssem Œxito em alguns aspectos; 

contudo, n�o Ø prejudicial travar conhecimento, na intimidade, com uma fobia dessa espØcie - a 

qual podemos sentir-nos inclinados a denominar a partir de seus objetos. [Cf. em [1].] Isso porque, 

dessa forma, conseguimos ver a que ponto ela Ø realmente difusa. Ela se estende atØ cavalos e 

carroças, ao fato de cavalos caírem e morderem, atØ cavalos de características especiais, a 

carroças carregadas com muito peso. Revelarei, de imediato, que todas essas características 

derivavam da circunstância de que a ansiedade, originalmente, n�o encerrava referŒncia alguma a 

todos os cavalos, mas para eles se transpunha de modo secundÆrio, e acabara por ficar fixada 

naqueles elementos do complexo relativo a cavalos, que se revelaram bem adaptados a 

determinadas transferŒncias. Devemos reconhecer especialmente um resultado muito importante 

do exame ao qual o menino foi submetido por seu pai. Aprendemos qual foi a causa imediata que 

precipitou a irrupç�o da fobia. Ocorreu quando o menino viu cair um cavalo grande e pesado; e 

pelo menos uma das interpretaçıes dessa impress�o parece ser aquela à qual seu pai deu Œnfase, 

ou seja, que Hans naquele momento percebeu um desejo de que seu pai caísse daquele mesmo 

modo� e morresse. A express�o de seriedade que assumiu ao contar o episódio referia-se, sem 

dœvida, a esse significado inconsciente. SerÆ que existiria ainda outro significado oculto atrÆs disso 



tudo? AlØm disso, qual pode ter sido a significaç�o de o cavalo fazer um grande barulho com as 

pernas? 

�Durante algum tempo, Hans tem brincado de cavalo, no quarto; ele trota, deixa-se cair, 

esperneia com os pØs e relincha. Certa vez prendeu no rosto um saquinho, parecido com a sacola 

de focinheira dos cavalos. Repetidamente, vem correndo atØ mim e me morde.� 

Desse modo, ele aceitava as œltimas interpretaçıes com mais determinaç�o do que lhe era 

possível fazer com palavras, mas naturalmente mediante uma troca de papØis, de vez que o jogo 

se desenrolava em obediŒncia a uma fantasia plena de desejo. Por conseguinte, ele era o cavalo, 

e mordia seu pai; assim, ele se identificava com seu pai. 

�Nesses dois œltimos dias notei que Hans me tem desafiado de uma maneira bem decidida, 

n�o com maus modos, mas com muita animaç�o. SerÆ porque jÆ n�o tem mais medo de mim - o 

cavalo? 

 

�6 de abril. Fui com Hans atØ a frente de casa, à tarde. Ao passar algum cavalo eu lhe 

perguntava se ele via o �preto na boca do animal�; ele sempre dizia que �n�o�. Perguntei-lhe com 

que se parecia de fato esse preto e ele respondeu que parecia com um ferro preto. Portanto, n�o 

se confirmou a minha primeira idØia, de que de fato era a correia de couro que faz parte dos 

arreios nos cavalos de traç�o. Indaguei-lhe se �a coisa preta� lhe lembrava um bigode, e ele disse: 

�Só pela cor.� De modo que ainda n�o sei o que realmente vem a ser. 

�Seu medo diminuiu; dessa vez arriscou-se a ir atØ a casa vizinha, mas voltou 

imediatamente quando ouviu trotes de cavalos ao longe. Quando uma carroça veio parar em frente 

à nossa porta, ele ficou assustado e correu para dentro de casa, pois o cavalo começou a mexer 

as patas. Perguntei-lhe por que estava com medo e tambØm se, talvez, ficara nervoso porque o 

cavalo tinha feito assim (e bati com o pØ no ch�o). Ele disse: �N�o faça tanto barulho assim com o 

pØ!� Compare com a observaç�o que ele fez a respeito do cavalo do ônibus, que caiu. 

�Ele ficou especialmente apavorado ao passar por perto uma carroça de mudanças; e 

correu depressa para dentro de casa. Perguntei-lhe, despreocupado: �Uma carroça de mudanças 

como essa parece realmente com um ônibus?� Ele nada disse. Repeti a pergunta, e ent�o ele 

respondeu: �Pois Ø claro! Sen�o, eu n�o teria tanto medo de uma carroça de mudanças.� 

�7 de abril. Hoje novamente lhe perguntei com que se parecia a �coisa preta na boca dos 

cavalos�. Hans disse: �Com um focinho.� Curioso Ø que nesses œltimos trŒs dias n�o passou um só 

cavalo no qual ele indicasse esse tal �focinho�. Eu mesmo n�o tenho visto, nos meus passeios, um 

cavalo desses, embora Hans afirme que tais cavalos existem de verdade. Desconfio que, nos 

cavalos, algum tipo de brid�o - a peça pesada dos arreios em torno da boca, talvez - realmente lhe 

lembrasse um bigode, e que, depois que aludi a isso, esse medo tambØm desapareceu. 

�Sua melhoria tem sido constante. O raio de seu círculo de atividades, tendo a porta da rua 

como seu centro, torna-se cada vez maior. Chegou atØ a levar a cabo a façanha, que atØ agora lhe 

tem sido impossível, de atravessar correndo atØ a calçada em frente, do outro lado. Todo o medo 



que ainda permanece relaciona-se com a cena do ônibus, cujo significado ainda n�o estÆ claro 

para mim. 

�9 de abril. Nesta manh�, Hans veio ver-me, enquanto eu me lavava e estava nu atØ a 

cintura. 

�Hans: �Papai, vocŒ Ø lindo! VocŒ Ø t�o branco.� 

 

�Eu: �Sim. Como um cavalo branco.� 

�Hans: �A œnica coisa preta Ø o seu bigode.� (continuando:) �Ou talvez seja um focinho 

preto?� 

�Ent�o, falei para ele que na vØspera, à noite, eu tinha ido visitar o Professor; e disse a 

Hans: �HÆ uma coisa que ele quer saber.� �Estou muito curioso�, comentou Hans. 

�Eu lhe disse que sabia em que momentos ele fazia um barulh�o com os pØs. �Ah, sim�, 

interrompeu-me, �Ø quando estou zangado, ou quando tenho de fazer �lumf� quando o que quero Ø 

brincar.� (É verdade que ele tem o hÆbito de fazer barulho com os pØs, isto Ø, bater com eles 

quando estÆ zangado. - �Fazer �lumf�� significa evacuar os intestinos. Hans, quando pequeno, ao 

levantar-se certo dia do urinol, disse: �Olha para o �lumf� [em alem�o: �Lumpf�].� Ele queria dizer 

�meia� [em alem�o: �Strumpf�], por causa da sua forma e da cor. Essa denominaç�o persiste atØ 

hoje. - Ainda bem novinho, quando tinha de ser posto no urinol, e se recusava a deixar seu 

brinquedo, costumava bater com os pØs no ch�o, de raiva, e dava pontapØs a esmo, às vezes 

tambØm atirando-se no ch�o.) 

��E vocŒ tambØm fica dando pontapØs quando tem de fazer pipi e n�o quer ir porque 

prefere continuar brincando.� 

�Ele: �Ah, preciso ir fazer pipi.� E saiu da sala - sem dœvida para confirmar o que acabara 

de dizer.� 

Durante a visita que me fez, o pai de Hans me perguntou que recordaç�o poderia ter sido 

trazida à sua mente pelo cavalo caído agitando as patas. Sugeri-lhe que poderia ter sido a sua 

própria reaç�o ao reter a urina. Hans ent�o confirmou isso, com o ressurgimento, durante a 

conversa, de um desejo de urinar, acrescentando mais outros significados ao ato de fazer barulho 

com os pØs. 

�Em seguida, saímos para a calçada em frente à porta da rua. Ao passar uma carroça 

carregada de carv�o, ele me disse: �Papai, eu tambØm tenho medo das carroças de carv�o.� 

�Eu: �Talvez porque elas sejam grandes como os ônibus.� 

�Hans: �Sim, e porque a carga Ø muito pesada e os cavalos tŒm de arrastar tanta coisa, e 

seria fÆcil eles caírem. Se a carroça estÆ vazia eu n�o tenho medo.� Conforme jÆ observei, Ø um 

fato que apenas os veículos pesados o pıem num estado de ansiedade.� 

 

A situaç�o, todavia, continuava francamente obscura. A anÆlise fazia poucos progressos; e 

receio que o leitor comece a achar tediosa a descriç�o que faço dela. No entanto, toda anÆlise tem 



períodos obscuros dessa natureza. Mas Hans tinha chegado, ent�o, ao ponto de conduzir-nos para 

uma Ærea inesperada. 

�Tinha voltado para casa e estava conversando com minha esposa, que me mostrava as 

compras que fizera. Entre elas, havia um par de calcinhas amarelas para senhoras. Hans 

exclamou �hum� duas ou trŒs vezes, jogou-se no ch�o e cuspiu. Minha esposa disse que ele jÆ 

fizera isso, umas duas ou trŒs vezes, quando via as calcinhas. 

��Por que Ø que vocŒ diz �hum�?�, perguntei. 

�Hans: �Por causa das calcinhas.� 

�Eu: �Por quŒ? Por causa da cor delas? Porque s�o amarelas e fazem vocŒ se lembrar de 

�lumf� ou pipi?� 

�Hans: ��Lumf� n�o Ø amarelo. É branco ou preto� - E logo a seguir: �Sabe, Ø verdade que Ø 

fÆcil fazer �lumf� se a gente comer queijo?� (Uma vez eu lhe disse isso quando me perguntou por 

que eu comia queijo.) 

�Eu: �Sim.� 

�Hans: �É por isso que vocŒ toda manh� vai logo fazer �lumf�? Eu gostaria tanto de comer 

queijo com meu p�o com manteiga.� 

�Ontem mesmo, quando brincava de pular na rua, me perguntara: �É verdade, n�o Ø, que Ø 

fÆcil a gente fazer �lumf� quando a gente pula muito?� - Tem havido problemas com sua 

evacuaçıes desde tenra idade; e o emprego de laxantes e enemas era freqüentemente 

necessÆrio. Em certa Øpoca, sua constipaç�o era t�o grande que minha esposa chamou o Dr. L. 

Sua opini�o foi que Hans era superalimentado, o que, com efeito era o caso, e recomendou uma 

dieta mais moderada - e a situaç�o logo se resolveu. Recentemente a constipaç�o voltou a 

aparecer com certa freqüŒncia. 

�Depois do almoço, eu disse a Hans: �Vamos escrever de novo ao Professor�, e ele me 

ditou o seguinte: �Quando eu vi as calcinhas amarelas eu disse �hum! isso me faz cuspir!�, e joguei-

me no ch�o, e fechei os olhos e n�o olhei.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �Porque vi as calcinhas amarelas, e fiz tambØm a mesma coisa quando vi as 

calcinhas pretas. As pretas s�o do mesmo tipo das calcinhas, só que eram pretas.� 

(Interrompendo-se, disse:) �Estou tªo contente, sabe? Fico sempre contente quando posso 

escrever para o Professor.� 

�Eu: �Por que vocŒ disse �hum�? VocŒ sentiu nojo?� 

�Hans: �Sim, porque eu vi aquilo. Pensei que teria que fazer �lumf�.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �N�o sei.� 

�Eu: �Quando foi que vocŒ viu as calcinhas pretas?� 

�Hans: �Foi um dia em que Anna (nossa empregada) ficou aqui muito tempo, com a 

mam�e, e ela as trouxe para casa logo depois que as comprou.� (Essa asserç�o foi confirmada por 



minha esposa.) 

�Eu: �VocŒ ficou com nojo dessa vez tambØm?� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �VocŒ jÆ viu a mam�e vestida numa calça daquelas?� 

�Hans: �N�o.� 

�Eu: �Nem enquanto ela se vestia?� 

�Hans: �Quando ela comprou as amarelas eu jÆ as tinha visto uma vez.� (Isso foi 

desmentido. Ele viu as amarelas pela primeira vez quando sua m�e as comprou.) �Mam�e estÆ 

usando as pretas hoje� (correto), �porque eu vi quando ela as tirou, hoje de manh�.� 

�Eu: �O quŒ? Ela tirou as calças pretas, de manh�?� 

�Hans: �Hoje de manh�, quando ela saiu, ela tirou as calças pretas, e quando voltou ela 

vestiu as pretas de novo.� 

�Perguntei a minha esposa sobre isso, pois me parecia absurdo. Ela disse que isso n�o 

tinha fundamento algum. É claro que n�o havia trocado de calças ao sair. 

�Fui logo perguntar a Hans sobre o fato: �VocŒ me disse que mam�e tinha vestido calças 

pretas e que ao sair ela as tirou, e as vestiu de novo quando voltou. Mas mam�e disse que n�o Ø 

verdade.� 

�Hans: �Acho que talvez eu tenha esquecido que ela n�o tirou as calças.� (E com 

impaciŒncia:) �Por favor, me deixe em paz.�� 

Devo fazer alguns comentÆrios, a essa altura, com respeito à história das calças. 

Logicamente foi mera hipocrisia da parte de Hans fingir que estava t�o feliz com a oportunidade de 

falar nelas. No final, pôs a mÆscara de lado e foi rude com seu pai. Tratava-se de algo que jÆ lhe 

havia proporcionado um prazer enorme, mas que agora, instalada a repress�o, muito o 

envergonhava, provocando nele expressıes de nojo. Resolveu, assim, mentir para disfarçar as 

cicunstâncias nas quais vira sua m�e trocar de calças. Na realidade, vestir e tirar as calças eram 

parte do contexto do �lumf�. Seu pai estava inteiramente ciente de tudo, e tambØm daquilo que 

Hans tentava ocultar.  

 

�Perguntei a minha esposa se Hans a acompanhava com freqüŒncia quando ela ia ao 

banheiro. �Sim, muitas vezes�, disse ela. �Ele insiste e me amola atØ que eu o permita. Todas as 

crianças s�o assim.�� 

Deve-se, contudo, prestar cuidadosa atenç�o ao desejo, que Hans jÆ havia reprimido, de 

ver sua m�e fazer �lumf�. 

�Saímos, ent�o, atØ a calçada da nossa casa. Ele estava muito animado e brincava de 

trotar como um cavalo, quase sem parar. Disse-lhe: �E agora, quem Ø o cavalo do ônibus? Eu, 

vocŒ ou mam�e?� 

�Hans: (respondendo logo): �Sou eu; eu sou um cavalinho novo.� 

�No período em que sua ansiedade atingira seu ponto mais agudo e Hans ficava assustado 



ao ver cavalos brincando, perguntou-me por que faziam isso; eu, para acalmÆ-lo, disse: �S�o 

cavalos novos, sabe, e eles ficam brincando, como os meninos. VocŒ tambØm brinca, corre para lÆ 

e para cÆ, e vocŒ Ø um menino.� Desde ent�o me dizia, sempre que via cavalos brincando: �É isso 

mesmo, eles s�o cavalos novos!� 

�Enquanto subíamos as escadas, perguntei-lhe, quase sem pensar: �VocŒ brincava de 

cavalos com as crianças lÆ de Gmunden?� 

�Ele: �Sim.� (E pensativo) �Acho que foi aí que fiquei com a �bobagem�.� 

�Eu: �Quem era o cavalo?� 

�Ele: �Era eu, e Berta era o cocheiro.� 

�Eu: �Alguma vez vocŒ caiu, quando vocŒ era um cavalo?� 

�Hans: �N�o. Quando Berta dizia �anda!�, eu corria depressa, depressa, atØ disparava.� 

�Eu: �VocŒs nunca brincavam de ônibus?� 

�Hans: �N�o, só de carroças, e de cavalos sem carroças. Quando um cavalo tem uma 

carroça ele pode muito bem andar sem ela, e a carroça pode ficar em casa.� 

�Eu: �VocŒs brincavam muito de cavalos?� 

�Hans: �Muitas vezes. Fritzl uma vez foi o cavalo e Franzl era o cocheiro; e Fritzl correu t�o 

depressa e, de repente, bateu com o pØ numa pedra e o pØ sangrou.� 

�Eu: �Quem sabe n�o caiu?� 

�Hans: �N�o. Ele pôs o pØ dentro d�Ægua e depois amarrou um pano nele.� 

 

�Eu: �VocŒ muitas vezes foi o cavalo?� 

�Hans: �Sim, muitas.� 

�Eu: � E como foi que vocŒ ficou com a �bobagem�?� 

�Hans: �Foi porque eles ficavam dizendo �por causa do cavalo�, �por causa do cavalo�� (ele 

acentuou com Œnfase o �por causa�); �ent�o, talvez, fiquei com a �bobagem� porque eles falavam 

daquele jeito, �por causa do cavalo�.� 

Por algum tempo o pai de Hans continuou seu inquØrito, atravØs de outros caminhos, sem 

resultado. 

�Eu: �Eles lhe contaram alguma coisa sobre cavalos?� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �O quŒ?� 

�Hans: �Esqueci.� 

�Eu: �Talvez eles lhe tenham falado sobre os seus pipis?� 

�Hans: �Oh, n�o.� 

�Eu: �VocŒ jÆ tinha medo de cavalos, nessa Øpoca?� 

�Hans: �N�o. Eu n�o tinha medo nenhum.� 

�Eu: �Talvez Berta lhe tenha falado que os cavalos�� 

�Hans (interrompendo): ��fazem pipi? N�o.� 



�No dia 10 de abril retomei nossa conversa do dia anterior, e tentei descobrir o que 

significava o seu �por causa do cavalo�. Hans n�o conseguia lembrar-se; ele só sabia que, certa 

manh�, algumas crianças tinham ficado do lado de fora da porta da frente, e disseram: �por causa 

do cavalo, por causa do cavalo!� Ele mesmo estava lÆ. Quando o pressionei mais, ele declarou que 

elas n�o disseram �por causa do cavalo� nada, mas que ele se tinha lembrado errado. 

�Eu: �Mas vocŒ e os outros estavam constantemente nos estÆbulos. VocŒs devem ter 

conversado sobre cavalos lÆ.� - �Nós n�o conversamos.� - �Sobre que Ø que vocŒs falavam?� - 

�Sobre nada.� - �Tantas crianças, e nada para conversar?� - �Nós falÆvamos sobre alguma coisa, 

mas n�o sobre cavalos.� - �Bom, o que era?� - �N�o me lembro mais.� 

�Deixei de lado o assunto, jÆ que as resistŒncias eram evidentemente grandes demais, e 

passei para a seguinte pergunta: �VocŒ gostava de brincar com Berta?� 

�Ele: �Gostava muito, mas n�o com Olga. VocŒ sabe o que Olga fez? Uma vez eu ganhei 

uma bola de papel de Grete, lÆ em Gmunden, e Olga rasgou-a toda em pedaços. Berta nunca teria 

rasgado a minha bola. Eu gostava muito de brincar com Berta.� 

�Eu: �VocŒ viu como era o pipi de Berta?� 

�Ele: �N�o, mas eu vi o dos cavalos; porque eu estava sempre nos estÆbulos, ent�o vi os 

pipis dos cavalos.� 

�Eu: �Ent�o vocŒ estava curioso e queria saber como eram os pipis de Berta e de mam�e? 

�Ele: �Sim.� 

�Eu lhe lembrei como ele uma vez se queixou a mim de que as menininhas sempre 

queriam ficar olhando quando ele estava fazendo pipi [ver em [1]]. 

�Ele: �Berta sempre me olhava tambØm� (ele falou com muita satisfaç�o, e nem um pouco 

ressentido); �ela fazia isso freqüentemente. Eu costumava fazer pipi no jardinzinho onde havia 

rabanetes, e ela ficava do lado de fora da porta da frente e me olhava.� 

�Eu: �E quando ela fazia pipi, vocŒ ficava olhando?� 

�Ele: �Ela costumava ir ao banheiro.� 

�Eu: �E vocŒ ficava curioso?� 

�Ele: �Eu ficava dentro do banheiro quando ela estava lÆ dentro.� 

�(Isto era um fato. As empregadas nos falaram sobre o assunto, uma vez, e eu me lembro 

que proibimos Hans de fazŒ-lo.) 

�Eu �VocŒ lhe disse que queria entrar?� 

 

�Ele: �Eu entrei sozinho, e porque Berta me deixou entrar. N�o hÆ nada de vergonhoso 

nisso.� 

�Eu: �E vocŒ teria gostado de ver o pipi dela?� 

�Ele: �Sim, mas eu n�o vi.� 

�Eu ent�o lhe lembrei o sonho de cobrar prendas que ele tinha tido em Gmunden [ver em 

[1]], e disse: �Quando vocŒ estava em Gmunden, vocŒ queria que Berta o fizesse fazer pipi?� 



�Ele: �Eu nunca disse isso a ela.� 

�Eu: �Por que vocŒ nunca lhe disse isso?� 

�Ele: �Porque eu n�o pensei nisso.� (Interrompendo-se) �Se eu escrever tudo para o 

Professor, minha bobagem vai acabar logo, n�o vai?� 

�Eu: �Por que Ø que vocŒ queria que Berta o fizesse fazer pipi?� 

�Ele: �N�o sei. Porque ela me ficava olhando.� 

�Eu: �VocŒ pensou para vocŒ mesmo que ela podia pôr a m�o no seu pipi?� 

�Ele: �Sim.� (Mudando de assunto) �Era t�o divertido em Gmunden. No jardinzinho onde 

havia rabanetes, havia um montinho de areia; eu costumava brincar lÆ com a minha pÆ.� 

�(Esse era o jardim onde ele costumava fazer pipi sempre.) 

�Eu: �VocŒ punha a m�o no seu pipi em Gmunden, quando estava na cama?� 

�Ele: �N�o. Naquela Øpoca n�o; eu dormia t�o bem em Gmunden que nunca nem pensei 

nisso. As œnicas vezes que eu fiz isso foi na Rua - e agora.� 

�Eu: �Mas Berta nunca pôs a m�o no seu pipi?� 

�Ele: �Ela nunca pôs, n�o; porque eu nunca lhe disse para pôr.� 

�Eu: �Bom, e quando foi que vocŒ quis que ela pusesse?� 

�Ele: �Ah, uma vez em Gmunden.� 

�Eu: �Uma vez só?� 

�Ele: �Bom, de vez em quando.� 

�Eu: �Ela costumava ficar olhando sempre para vocŒ quando vocŒ fazia pipi; talvez ela 

estivesse curiosa para saber como Ø que vocŒ fazia pipi?� 

�Ele: �Talvez ela estivesse curiosa para saber como era o meu pipi.� 

�Eu: �Mas vocŒ tambØm estava curioso. Só sobre a Berta?� 

�Ele: �Sobre a Berta, e sobre a Olga.� 

�Eu: ��Sobre quem mais?� 

 

�Ele: �Sobre ninguØm mais.� 

�Eu: �VocŒ sabe que isso n�o Ø verdade. Sobre mam�e tambØm.� 

�Ele: �Ah, sim, sobre mam�e.� 

�Eu: �Mas agora vocŒ n�o estÆ mais curioso. VocŒ sabe como Ø o pipi da Hanna, n�o 

sabe?� 

�Ele: �Mas o pipi de Hanna vai crescer, n�o vai?� 

�Eu: �É claro que vai. Mas quando crescer n�o vai ser igual ao seu.� 

�Ele: �Eu sei disso. Vai ser a mesma coisa� (isto Ø, como Ø agora), �só que maior.� 

�Eu: �Quando nós estÆvamos em Gmunden, vocŒ ficava curioso quando sua mam�e se 

despia?� 

�Ele: �Sim. E quando Hanna estava no banho, eu vi o pipi dela.� 

�Eu: �E o de mam�e tambØm?� 



�Ele: �N�o.� 

�Eu: �VocŒ teve nojo quando viu as calças de mam�e?� 

�Ele: �Só quando eu vi as pretas - quando ela as comprou -, ent�o eu cuspi. Mas eu n�o 

cuspo quando ela pıe suas calças ou as tira. Eu cuspo porque as calças pretas sªo pretas como 

um �lumf� e as amarelas sªo como pipi, e entªo eu acho que tenho que fazer pipi. Quando mam�e 

estÆ usando suas calças, eu n�o as vejo; ela usa suas roupas por cima delas.� 

�Eu: �E quando ela tira as roupas dela?� 

�Ele: �Eu n�o cuspo nessa hora, tambØm n�o. Mas quando as calças est�o novas, elas 

parecem um �lumf�. Quando elas est�o velhas, a cor vai embora, e elas ficam sujas. Quando vocŒ 

as compra, elas est�o bem limpas, mas em casa elas se tornam sujas. Quando elas s�o 

compradas, elas s�o novas, e quando elas n�o s�o compradas, elas s�o velhas.� 

�Eu: �Ent�o vocŒ n�o tem nojo das velhas?� 

�Ele: �Quando elas est�o velhas, ficam muito mais pretas que um �lumf�, n�o ficam? Elas 

ficam só um pouco mais pretas.� 

�Eu: �VocŒ esteve muitas vezes no banheiro com a mam�e?� 

�Ele: �Muitas vezes.� 

�Eu: �E vocŒ teve nojo?� 

 

�Ele: �Sim� N�o.� 

�Eu: �VocŒ gosta de ficar lÆ quando a mam�e faz pipi ou �lumf�?� 

�Ele: �Gosto muito.� 

�Eu: �Por que Ø que vocŒ gosta tanto disso?� 

�Ele: �N�o sei.� 

�Eu: �Porque vocŒ acha que vai ver o pipi da mam�e.� 

�Ele: �É, eu acho que Ø por isso.� 

�Eu: �Mas por que Ø que vocŒ nunca vai ao banheiro em Lainz?� 

�(Em Lainz ele sempre me pede para n�o levÆ-lo ao banheiro; ele ficou assustado certa vez 

com o barulho da descarga.) 

�Ele: �Talvez porque faz um barulh�o quando vocŒ puxa a vÆlvula.� 

�Eu: �E ent�o vocŒ fica com medo.� 

�Ele: �Sim.� 

�Eu: �E no banheiro daqui?� 

�Ele: �Aqui eu n�o tenho medo. Em Lainz me dÆ medo quando vocŒ puxa a vÆlvula. E 

quando eu estou lÆ dentro e a Ægua corre para baixo, me dÆ medo tambØm.� 

�E, �só para me mostrar que ele n�o tinha medo no nosso apartamento�, me fez ir atØ o 

banheiro e pôs a vÆlvula em funcionamento. Ent�o ele me explicou: 

��Primeiro hÆ um barulho alto, depois um barulho solto.� (Este Ø quando a Ægua escorre.) 

�Quando hÆ o barulho alto eu prefiro ficar dentro; quando hÆ o barulho suave, eu prefiro sair.� 



�Eu: �Por que vocŒ tem medo?� 

�Ele: �Porque quando hÆ o barulho alto eu gosto tanto de vŒ-lo� - (corrigindo-se) �de ouvi-lo; 

de modo que eu prefiro ficar dentro e ouvi-lo direito.� 

�Eu: �O que Ø que o barulho alto lhe lembra?� 

�Ele: �Que eu tenho que fazer �lumf� no banheiro. (A mesma coisa que as calças pretas lhes 

lembravam.) 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Ele: �N�o sei. Um barulho alto soa como se vocŒ estivesse fazendo �lumf�. Um barulh�o 

me lembra �lumf�, e um barulhinho, pipi.� (Cf. as calças pretas e amarelas.) 

�Eu: �Escute, o cavalo do ônibus n�o era da mesma cor que um ��lumf�?� (De acordo com o 

seu relato ele era preto [ver em [1]].) 

�Ele (muito impressionado): �Era.� 

Nesse ponto devo acrescentar algumas palavras. O pai de Hans estava fazendo perguntas 

demais, e estava pressionando o inquØrito atravØs de suas próprias linhas, em vez de permitir ao 

garotinho que expressasse seus pensamentos. Por essa raz�o a anÆlise começou a ficar obscura 

e incerta. Hans tomou seu próprio caminho e n�o produziria nada se fossem feitas tentativas para 

tirÆ-lo deste. No momento seu interesse estava, evidentemente, centralizado em �lumf� e pipi, mas 

n�o podemos dizer por quŒ. O caso do barulho foi t�o mal enfocado quanto o das calças amarelas 

e pretas. Suspeito que os argutos ouvidos do menino tenham detectado claramente a diferença 

entre os sons feitos por um homem urinando e por uma mulher. A anÆlise conseguiu forçar o 

material, de forma um tanto artificial, para uma express�o da distinç�o entre os dois diferentes 

apelos da natureza. Só posso aconselhar àqueles dos meus leitores que atØ agora ainda n�o 

tenham conduzido uma anÆlise, que n�o tentem compreender tudo de uma vez, mas que dŒem um 

tipo de atenç�o n�o tendenciosa para todo ponto que surgir e aguardem desenvolvimentos 

posteriores. 

�11 de abril. Nesta manh� Hans veio, de novo, para nosso quarto, e foi mandado embora, 

como tem sido sempre nos œltimos dias. 

�Mais tarde ele começou: �Papai, eu pensei uma coisa: eu estava no banho, e entªo veio o 

bombeiro e desaparafusou a banheira. Depois ele pegou uma grande broca e bateu no meu 

estômago.�� 

O pai de Hans traduziu essa fantasia como se segue: ��Eu estava na cama com mam�e. 

Depois papai veio e me tirou de lÆ. Com o seu grande pŒnis ele me empurrou do meu lugar, ao 

lado de mam�e.�� 

Vamos manter em suspenso o nosso julgamento por agora. 

�Ele prosseguiu relatando uma segunda idØia que tinha tido: �EstÆvamos viajando no trem 

para Gmunden. Na estaç�o pusemos nossas roupas, mas n�o conseguimos acabar a tempo, e o 

trem nos levou.� 

�Mais tarde, perguntei: �VocŒ jÆ viu alguma vez um cavalo fazendo �lumf�?� 



�Hans: �Vi muitas vezes.� 

�Eu: �Faz muito barulho quando o cavalo faz �lumf?� 

�Hans: �Faz.� 

�Eu: �O que Ø que o barulho lhe lembra?� 

�Hans: �Como quando o �lumf� cai no urinol.� 

 

�O cavalo do ônibus que cai e faz um barulh�o com suas patas Ø, sem dœvida, um �lumf, 

caindo e fazendo barulho. Seu medo da defecaç�o e seu medo de carroças muito carregadas Ø 

equivalente ao medo do estômago muito cheio.� 

Por esse caminho indireto o pai de Hans estava começando a obter um vislumbre do 

verdadeiro estado de coisas. 

�11 de abril. Na hora do almoço Hans disse: �Se ao menos nós tivØssemos uma banheira 

em Gmunden, para que eu n�o precisasse ir aos banhos pœblicos!� É verdade que em Gmunden 

ele tem sempre que ser levado aos banhos pœblicos na vizinhança para que lhe seja dado um 

banho quente - um processo contra o qual ele costumava protestar com lÆgrimas apaixonadas. E 

em Viena tambØm ele sempre grita, se o fazem sentar-se ou deitar-se na banheira grande. Ele 

precisa que seu banho seja dado com ele ajoelhado ou de pØ.� 

Hans estava, agora, começando a trazer combustível para a anÆlise, sob a forma de 

pronunciamentos espontâneos seus. Essa sua observaç�o estabeleceu a relaç�o entre as suas 

duas œltimas fantasias - a do bombeiro que desaparafusou a banheira e a da jornada malsucedida 

a Gmunden. Seu pai inferiu corretamente da œltima que Hans tinha alguma avers�o a Gmunden. 

Isso, a propósito, Ø um outro bom lembrete do fato de que o que emerge do inconsciente deve ser 

compreendido à luz n�o do que vem antes, mas do que vem depois. 

�Perguntei-lhe se tinha medo e, se tinha, de quŒ. 

�Hans: �De cair lÆ dentro.� 

�Eu: �Mas por que vocŒ nunca teve medo quando tomava seu banho na banheirinha?� 

�Hans: �Ora, porque eu sentava nela. N�o podia deitar nela. Era pequena demais.� 

�Eu: �Quando vocŒ foi de barco a Gmunden, n�o teve medo de cair na Ægua?� 

�Hans: �N�o, porque eu me segurava, ent�o n�o podia cair. É só na banheira grande que 

eu tenho medo de cair.� 

�Eu: �Mas mam�e lhe dÆ o seu banho na banheira grande. VocŒ tem medo de que a 

mam�e deixe vocŒ cair na Ægua?� 

�Hans: �Eu tenho medo de que ela me largue e que a minha cabeça mergulhe.� 

�Eu: �Mas vocŒ sabe que a mam�e gosta muito de vocŒ e que n�o vai largÆ-lo.� 

�Hans: �Eu só pensei nisso.� 

 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �Eu n�o sei mesmo.� 



�Eu: �Talvez fosse porque vocŒ estivesse levado, e ent�o pensou que ela n�o amasse mais 

vocŒ?� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �Quando vocŒ estava olhando mam�e dar o banho de Hanna, talvez vocŒ quisesse 

que ela largasse Hanna, para que ela caísse na Ægua?� 

�Hans: �Sim.�� 

O pai de Hans, n�o podemos deixar de pensar, tinha feito uma ótima conjectura. 

�12 de abril. Enquanto estÆvamos voltando de Lainz numa carruagem de segunda classe, 

Hans olhou para o couro preto do encosto dos bancos e disse: �hum! isso me faz cuspir! Calças 

pretas e cavalos pretos me fazem cuspir tambØm, porque tenho que fazer �lumf�.� 

�Eu: �Talvez vocŒ tenho visto alguma coisa da mam�e que era preto, e isso o assustou?� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �Bom, e o que foi?� 

�Hans: �N�o sei. Uma blusa preta ou meias pretas.� 

�Eu: �Talvez tenha sido cabelo preto perto do pipi dela, quando vocŒ estava curioso e 

olhou.� 

�Hans (defendendo-se): �Mas eu n�o vi o pipi dela.� 

�De uma outra vez ele se assustou novamente com uma carroça saindo do port�o do pÆtio 

em frente. �Os portıes n�o parecem um traseiro?�, perguntei. 

�Ele: �E os cavalos s�o os �lumfs�!� Desde, ent�o, toda vez que ele vŒ uma carroça saindo, 

ele diz: �Olha, lÆ vem vindo um �lumfy�!� Essa forma da palavra (�lumfy�) Ø bem nova para ele; soa 

como um termo de ternura. Minha cunhada sempre chama sua criança de �Wumfy�. 

�No dia 13 de abril ele viu um pedaço de fígado na sopa e exclamou: �hum! Um �lumf�!� 

Croquetes de carne, tambØm, ele os come com evidente relutância, porque sua forma e cor lhe 

lembram �lumf�. 

�De noite minha mulher me contou que Hans tinha ficado na varanda e tinha dito: �Eu 

pensei para mim mesmo que Hanna estava na varanda e tinha caído de lÆ.� Eu lhe tinha dito uma 

ou duas vezes para ter cuidado para que Hanna n�o chegasse muito perto da balaustrada, quando 

ele estivesse na varanda, pois a grade fora projetada da maneira menos prÆtica possível (porum 

serralheiro do Movimento Secessionista) e tinha grandes intervalos, os quais eu teria que ter 

preenchido com uma rede de arame. O desejo reprimido de Hans estava bem transparente. Sua 

m�e lhe perguntou se ele tinha preferido que Hanna n�o estivesse lÆ, ao que ele respondeu �Sim�. 

�14 de abril. O tema de Hanna Ø o principal. Como vocŒs devem lembrar-se por registros 

anteriores, Hans sentiu uma forte avers�o pelo bebŒ recØm-nascido, que lhe roubou uma parte do 

amor de seus pais. Essa antipatia n�o desapareceu completamente e só foi supercompensada em 

parte por uma afeiç�o exagerada. Ele jÆ tinha expressado muitas vezes um desejo de que a 

cegonha n�o trouxesse mais bebŒs e que devíamos pagar-lhe algum dinheiro para n�o trazer mais 

nenhum �de dentro da grande caixa�, onde est�o os bebŒs. (Comparar com o seu medo das 



carroças de mudanças. Um ônibus n�o se parece com uma caixa grande?) Hanna grita tanto, diz 

ele, e isso Ø uma amolaç�o para ele. 

�Certa vez ele disse de repente: �VocŒ se lembra de quando Hanna veio? Ela ficou ao lado 

de mam�e na cama, t�o bonitinha e boazinha.� (Seu elogio soou suspeitamente vazio.) 

�E, depois, no que se refere ao andar de baixo, fora da casa, hÆ um grande progresso a ser 

relatado. AtØ mesmo os vagıes de carga pesada lhe causam menos susto. Uma vez ele exclamou, 

quase com alegria: �LÆ vem um cavalo com uma coisa preta na boca!� E, por fim, pude estabelecer 

o fato de que era um cavalo com uma focinheira de couro. Mas Hans n�o estava com medo algum 

desse cavalo. 

�Uma vez ele bateu na calçada com a sua vara e disse: �Escute, tem algum homem aqui 

embaixo? - alguØm enterrado? - ou isso Ø só no cemitØrio?� Ent�o ele estÆ ocupado n�o só com o 

enigma da vida, mas tambØm com o enigma da morte. 

�Quando chegamos em casa de novo, vi uma caixa no hall de entrada, e Hans disse: 

�Hanna viajou conosco para Gmunden numa caixa como essa. Toda vez que viajÆvamos para 

Gmunden ela ia conosco na caixa. VocŒ n�o estÆ acreditando em mim de novo? É verdade, papai. 

Acredite em mim. Nós tínhamos uma caixa grande, que estava cheia de bebŒs; eles se sentavam 

na banheira.� (Uma pequena banheira tinha sido acondicionada dentro da caixa.) �Eu os pus lÆ 

dentro. De verdade mesmo. Eu me lembro muito bem.� 

�Eu: �O que vocŒ pode lembrar?� 

�Hans: �Que Hanna viajou na caixa, porque eu n�o esqueci isso. Palavra de honra!� 

�Eu: �Mas no ano passado Hanna viajou conosco na carruagem.� 

�Hans: �Mas antes disso ela sempre viajou conosco na caixa.� 

�Eu: �Mam�e n�o tinha a caixa?� 

�Hans: �Sim, mam�e tinha.� 

�Eu: �Onde?� 

�Hans: �Em casa, no sót�o.� 

�Eu: �Talvez ela levasse a caixa com ela?� 

�Hans: �N�o. E quando viajarmos para Gmunden desta vez, Hanna vai viajar de novo na 

caixa.� 

�Eu: �E como foi que ela saiu da caixa, ent�o?� 

�Hans: �Ela foi tirada.� 

�Eu: �Por mam�e?� 

�Hans: �Por mam�e e por mim. Depois nós tomamos a carruagem e Hanna foi montada no 

cavalo, e o cocheiro disse: �Vira para a direita.� O cocheiro sentou-se na frente. VocŒ tambØm 

estava lÆ? Mam�e sabe tudo sobre isso. Mam�e n�o sabe; ela jÆ se esqueceu disso, mas n�o lhe 

diga nada!� 

�Eu o fiz repetir toda essa história. 

�Hans: �Depois Hanna saiu.� 



�Eu: �Como, se ela n�o podia andar de jeito nenhum naquela Øpoca?� 

�Hans: �Bom, ent�o nós a suspendemos e tiramos.� 

�Eu: �Mas como Ø que ela podia ter sentado no cavalo? Ela n�o podia sentar-se de jeito 

nenhum no ano passado.� 

�Hans: �Ah, sim, ela podia sentar-se muito bem, e gritou �Vira para a direita�, e chicoteou 

com seu chicote - �Vira para a direita! Vira para a direita!� -, o chicote que eu tinha. O cavalo n�o 

tinha nenhum estribo, mas Hanna montou nele. Eu n�o estou brincando, vocŒ sabe, papai.�� 

 

Qual pode ser o significado da persistŒncia obstinada do menino em toda essa bobagem? 

Oh, n�o, n�o era bobagem: era uma paródia, era a vingança de Hans sobre seu pai. Era o mesmo 

que dizer: �Se vocŒ realmente espera que eu acredite que a cegonha trouxe Hanna em outubro, 

quando atØ mesmo no verªo, enquanto estÆvamos viajando para Gmunden, eu notei como o 

estômago de mamªe estava grande - entªo, espero que vocŒ acredite nas minhas mentiras.� Qual 

pode ser o significado da afirmaç�o de que, atØ mesmo no ver�o anterior ao œltimo, Hanna tinha 

viajado com eles para Gmunden �na caixa�, exceto que ele sabia da gravidez de sua m�e? O fato 

de ele sustentar a perspectiva de uma repetiç�o dessa jornada na caixa a cada ano sucessivo 

exemplifica uma maneira comum pela qual os pensamentos inconscientes do passado emergem 

para a consciŒncia; ou pode haver razıes especiais, e expressar seu receio em ver uma gravidez 

semelhante repetir-se nas suas próximas fØrias de ver�o. Agora vemos, acima de tudo, quais eram 

as circunstâncias que o fizeram tomar uma antipatia pela viagem a Gmunden, como indicou sua 

segunda fantasia [ver em [1]].  

�Mais tarde perguntei-lhe como foi que Hanna realmente veio para a cama de sua m�e, 

depois que nasceu.� 

Isso deu a Hans uma oportunidade de se soltar e de �encher� bastante o seu pai. 

�Hans: �Hanna veio. Frau Kraus� (a parteira) �colocou-a na cama. Ela n�o podia andar, Ø 

claro. Mas a cegonha carregou-a no seu bico. É claro que ela n�o podia andar.� (Ele continuou 

sem uma pausa.) �A cegonha subiu as escadas atØ o patamar, e ent�o bateu, e todos estavam 

dormindo, e ela tinha a chave certa e abriu a porta e pôs Hanna na sua cama, e mam�e estava 

dormindo - n�o, a cegonha colocou-a na cama dela. Isso foi no meio da noite, e ent�o a cegonha 

colocou-a na cama muito tranqüilamente, n�o fez o menor barulho com os pØs, e depois pegou seu 

chapØu e foi embora de novo. N�o, ela n�o tinha chapØu.� 

�Eu: �Quem tirou o chapØu dela? O mØdico, talvez?� 

�Hans: �Depois a cegonha foi embora; foi para casa, e depois tocou a campainha da porta, 

e todos na casa pararam de dormir. Mas n�o diga isso a mam�e ou a Tini� (a cozinheira). �É um 

segredo.� 

�Eu: �VocŒ gosta de Hanna?� 

�Hans: �Oh, sim, gosto muito.� 

 



�Eu: �VocŒ prefere que Hanna n�o estivesse viva, ou que ela esteja viva?� 

�Hans: �Eu preferia que ela n�o estivesse viva.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �Em todo caso, ela n�o gritaria tanto, e eu n�o suporto a sua gritaria.� 

�Eu: �Por que se vocŒ mesmo grita?� 

�Hans: �Mas Hanna grita demais.� 

�Eu: �Por que Ø que vocŒ n�o agüenta isso?� 

�Hans: �Porque ela grita muito alto.� 

�Eu: �Ora, ela n�o grita nada.� 

�Hans: �Quando ela apanha no seu traseiro nu, ela grita.� 

�Eu: �VocŒ jÆ bateu nela?� 

�Hans: �Quando a mam�e bate no traseiro dela, ela grita.� 

�Eu: �E vocŒ n�o gosta disso?� 

�Hans: �N�o� Por quŒ? Porque ela faz muito barulho com a sua gritaria.� 

�Eu: �Se vocŒ prefere que ela n�o estivesse viva, vocŒ n�o pode gostar nada dela.� 

�Hans (concordando): �É, Ø mesmo.� 

�Eu: �Foi por isso que vocŒ pensou, quando a mam�e estava dando o banho dela, que, se 

ela a soltasse, Hanna cairia na Ægua�� 

�Hans (atalhando-me): ��e morreria.� 

�Eu: �E ent�o vocŒ ficaria sozinho com mam�e. Mas um bom menino n�o deseja esse tipo 

de coisa.� 

�Hans: �Mas ele pode PENSAR isso.� 

�Eu: �Mas isso n�o Ø bom.� 

�Hans �Se ele pensa isso, Ø bom de todo jeito, porque vocŒ pode escrevŒ-lo para o 

Professor.� 

�Mais tarde eu lhe disse: �VocŒ sabe, quando Hanna for maior e souber falar, vocŒ vai 

gostar mais dela.� 

�Hans: �Oh, n�o. Eu gosto dela. No outono, quando ela for grande, eu vou sozinho com ela 

para o Stadtpark, e vou explicar tudo a ela.� 

�Quando eu estava começando a lhe dar algum esclarecimento adicional, ele me 

interrompeu, provavelmente com a intenç�o de me explicar que n�o era t�o mau assim, de sua 

parte, desejar que Hanna estivesse morta. 

�Hans: �VocŒ sabe, de qualquer jeito, que ela jÆ estava viva hÆ muito tempo, mesmo antes 

de chegar aqui. Quando ela estava com a cegonha, ela estava viva tambØm.� 

�Eu: �N�o. Talvez afinal de contas ela n�o estivesse com a cegonha.� 

�Hans: �Quem a trouxe, ent�o? A cegonha a conseguiu.� 

�Eu: �De onde foi que ela a trouxe, ent�o?� 

�Hans: �Oh - dela.� 



�Eu: �Onde foi que ela a conseguiu, ent�o?� 

�Hans: �Na caixa; na caixa da cegonha.� 

�Eu: �Bom, e como Ø que Ø a caixa?� 

�Hans: �Vermelha, Pintada de vermelho.� (Sangue?) 

�Eu: �Quem lhe disse isso?� 

�Hans: �Mam�e� eu pensei isso para mim mesmo� estÆ no livro.� 

�Eu: �Em que livro?� 

�Hans: �No livro de ilustraçıes.� (Eu o fiz buscar seu primeiro livro de ilustraçıes. Nele 

havia uma figura de um ninho com cegonhas, numa chaminØ vermelha. Esta era a caixa. 

Curiosamente, na mesma pÆgina havia tambØm a figura de um cavalo sendo ferrado. Hans 

transferiu os bebŒs para a caixa, pois eles n�o deveriam ser vistos no ninho.) 

�Eu: �E o que foi que a cegonha fez com ela?� 

�Hans: �Ent�o a cegonha trouxe Hanna para cÆ. No seu bico. VocŒ sabe, a cegonha que 

estÆ em Schönbrunn, e que bicou o guarda-chuva.� (Uma reminiscŒncia de um episódio em 

Schönbrunn.) 

�Eu: �VocŒ viu como foi que a cegonha trouxe Hanna?� 

�Hans: �Ora, eu estava dormindo, vocŒ sabe. Uma cegonha nunca pode trazer uma 

menininha ou um menininho de manh�.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �Ela n�o pode. Uma cegonha n�o pode fazer isso. VocŒ sabe por quŒ? Para que as 

pessoas n�o vejam. E ent�o, de repente, pela manh�, lÆ estÆ uma menininha.� 

 

�Eu: �Mas, de todo jeito, na Øpoca vocŒ ficou curioso para saber como foi que a cegonha 

fez isso?� 

�Hans: �Oh, sim.� 

�Eu: �Como Ø que Hanna era quando ela veio?� 

�Hans: (hipocritamente): �Toda branca e adorÆvel. T�o bonitinha.� 

�Eu: �Mas quando vocŒ a viu pela primeira vez, vocŒ n�o gostou dela.� 

�Hans: �Oh, gostei sim; muito!� 

�Eu: �VocŒ no entanto ficou surpreso de ela ser t�o pequena.� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �De que tamaninho ela era?� 

�Hans: �Do tamanho de um bebŒ de cegonha.� 

�Eu: �Do tamanho de que mais? De um �lumf�, talvez?� 

�Hans: �Oh, n�o. Um �lumf� Ø muito maior� um pouco menor que Hanna, Ø verdade.�� 

Eu tinha predito a seu pai que seria possível reportar a fobia de Hans aos pensamentos e 

desejos ocasionados pelo nascimento da sua irm�zinha. Mas deixei de salientar que, de acordo 

com a teoria sexual das crianças, um bebŒ Ø um �lumf�, de modo que a trilha de Hans se 



encontraria no complexo excremental. Foi devido a essa negligŒncia da minha parte que o 

progresso do caso se tornou temporariamente obscurecido. Agora que o assunto tinha sido 

esclarecido, o pai de Hans tentou examinar o menino, de uma segunda vez, em relaç�o a esse 

ponto importante. 

No dia seguinte, �fiz Hans repetir o que ele me dissera ontem. Ele disse: �Hanna viajou 

para Gmunden na caixa grande e mam�e viajou na carruagem da estrada de ferro, e Hanna viajou 

no trem de bagagem com a caixa; e depois, quando chegamos a Gmunden, mam�e e eu 

suspendemos e tiramos Hanna, e a pusemos em cima do cavalo. O cocheiro sentou na frente, e 

Hanna tinha o velho chicote� (o chicote que ele tinha no ano passado) �e chicoteou o cavalo e ficou 

dizendo �Vira para a direita� e foi t�o engraçado; o cocheiro chicoteou tambØm. - O cocheiro n�o 

chicoteou n�o, porque Hanna tinha o chicote. - O cocheiro tinha as rØdeas - Hanna tambØm tinha 

as rØdeas.� (Em todas as ocasiıes nós fomos numa carruagem da estaç�o atØ em casa. Hans 

estava, aqui, tentando reconciliar fato e fantasia.) �Em Gmunden nós suspendemos Hanna e a 

tiramos do cavalo, e ela subiu os degraus sozinha.� (No ano passado, quando Hanna estava em 

Gmunden, ela tinha oito meses de idade. No ano anterior a este - e a fantasia de Hans 

evidentemente referia-se a essa Øpoca - sua m�e estava com cinco meses completos de gravidez 

quando chegamos a Gmunden.) 

�Eu: �No ano passado Hanna estava lÆ.� 

�Hans: �No ano passado ela viajou na carruagem; mas no ano anterior a este, quando ela 

estava morando conosco�� 

�Eu: �Ela jÆ estava conosco nessa Øpoca?� 

�Hans: �Estava. VocŒ sempre esteve aqui; vocŒ costumava ir sempre no barco comigo, e 

Anna era nossa empregada.� 

�Eu: �Mas isso n�o foi no ano passado. Hanna n�o estava viva ent�o.� 

�Hans: �Sim, ela estava viva nessa Øpoca. Mesmo quando ela ainda estava viajando na 

caixa, ela podia correr por aí e podia dizer �Anna�.� (Ela só foi capaz de agir assim nos œltimos 

quatro meses.) 

�Eu: �Mas ela n�o estava conosco de jeito nenhum naquela Øpoca.� 

�Hans: �Oh, sim, ela estava; ela estava com a cegonha.� 

�Eu: �Que idade ela tem, ent�o?� 

�Hans: ��Ela vai fazer dois anos no outono. Hanna estava aqui, vocŒ sabe que ela estava.� 

�Eu: �E quando Ø que ela estava com a cegonha, na caixa da cegonha?� 

�Hans: �Muito tempo antes de ela viajar na caixa, muito tempo mesmo.� 

�Eu: �HÆ quando tempo Hanna sabe andar, ent�o? Quando ela estava em Gmunden, ela 

ainda n�o sabia andar.� 

�Hans: �N�o no ano passado; mas em outras vezes ela sabia.� 

�Eu: �Mas Hanna só esteve em Gmunden uma vez.� 

�Hans: �N�o. Ela esteve duas vezes. Sim, Ø isso mesmo. Eu me lembro muito bem. 



Pergunte à mam�e, ela vai lhe dizer logo.� 

�Eu: �De qualquer maneira, n�o Ø verdade.� 

�Hans: �Sim, Ø verdade. Quando ela esteve em Gmunden da primeira vez ela sabia andar e 

montar, e mais tarde, ela precisava ser carregada. - N�o. Foi só mais tarde que ela montou, e no 

ano passado ela precisava ser carregada.� 

�Eu: �Mas só hÆ muito pouco tempo Ø que ela estÆ andando. Em Gmunden, ela n�o sabia 

andar.� 

�Hans: �Sabia sim. Pode escrever isso. Eu me lembro muito bem. - Por que Ø que vocŒ 

estÆ rindo?� 

�Eu: �Porque vocŒ Ø um impostor; porque vocŒ sabe muito bem que Hanna só esteve em 

Gmunden uma vez.� 

 

�Hans: �N�o, n�o Ø verdade. Da primeira vez ela foi montada a cavalo� e da segunda 

vez�� (Ele mostrou sinais de evidente incerteza.) 

�Eu: �Talvez o cavalo fosse mam�e?� 

�Hans: �N�o, um cavalo de verdade, num coche.� 

�Eu: �Mas nós costumÆvamos ter sempre uma carruagem com dois cavalos.� 

�Hans: �Bom, ent�o, era uma carruagem e uma parelha.� 

�Eu: �O que Ø que Hanna comia dentro da caixa?� 

�Hans: �Botavam p�o com manteiga lÆ para ela, e arenque, e rabanetes� (o tipo de coisa 

que costumÆvamos ter na ceia em Gmunden), �e no caminho Hanna passava manteiga no seu p�o 

com manteiga, e comia cinqüenta refeiçıes.� 

�Eu: �Hanna n�o gritava?� 

�Hans:: �Nªo.� 

�Eu: �E o que Ø que ela fazia, ent�o?� 

�Hans: �Ficava sentada bem quietinha lÆ dentro.� 

�Eu: �Ela n�o ficava batendo?� 

�Hans: �N�o, ela ficava comendo o tempo todo e n�o se agitou nenhuma vez. Ela bebeu 

duas canecas grandes de cafØ - pela manh� tinha acabado tudo, e ela deixou os pedaços atrÆs, 

dentro da caixa, as folhas dos dois rabanetes e uma faca para cortar os rabanetes. Ela engolia 

tudo como uma lebre: num minuto estava tudo terminado. Foi uma brincadeira. Hanna e eu 

realmente viajamos juntos na caixa; eu dormi a noite inteira na caixa.� (Nós, de fato, hÆ dois anos, 

fizemos a viagem para Gmunden de noite.) �E mam�e viajou na carruagem da estrada de ferro. E 

nós ficamos comendo o tempo todo, quando estÆvamos viajando na carruagem tambØm; foi 

divertido. - Ela n�o foi montada a cavalo, n�o�� (ele agora se tornou indeciso, pois sabia que 

tínhamos viajado com dois cavalos) ��ela foi sentada na carruagem. Sim, foi assim mesmo, mas 

Hanna e eu fomos por nossa conta� mam�e foi num cavalo, e Karoline� (nossa empregada no 

ano passado) �no outro� quero dizer, o que estou lhe dizendo n�o Ø nem um pouco verdade.� 



�Eu: �O que n�o Ø verdade?� 

�Hans: �Nada disso Ø verdade. Quero dizer, vamos pôr Hanna e eu dentro da caixa e eu 

vou fazer pipi na caixa. Eu vou fazer pipi nas calças; n�o me importo nem um pouco; n�o hÆ nada 

de vergonhoso nisso. Quero dizer, n�o Ø uma brincadeira, vocŒ sabe: mas Ø muito divertido, 

mesmo assim.�  

 

�Depois ele me contou a história de como a cegonha veio - a mesma história de ontem, só 

que ele deixou de fora a parte sobre a cegonha levar o chapØu quando ia embora. 

�Eu: �Onde foi que a cegonha guardou a chave do trinco?� 

�Hans: �No bolso dela.� 

�Eu: �E onde Ø o bolso da cegonha?� 

�Hans: �No bico dela.� 

�Eu: �É no bico dela! Eu ainda n�o tinha visto uma cegonha com uma chave no bico.� 

�Hans: �De que outro jeito ela poderia ter entrado? Como foi que a cegonha entrou pela 

porta, ent�o? N�o, n�o Ø verdade; e eu cometi um erro. A cegonha tocou a campainha da porta da 

frente e alguØm a fez entrar.� 

�Eu: �E como foi que a ela tocou a campainha?� 

�Hans: �Ela tocou a campainha.� 

�Eu: �Como foi que ela fez isso?� 

�Hans: �Ela pegou seu bico e a apertou com ele.� 

�Eu: �E ela fechou a porta de novo?� 

�Hans: �N�o, uma empregada fechou. Ela jÆ estava de pØ, vocŒ sabe, e abriu a porta para 

a cegonha, e a fechou.� 

�Eu: �Onde Ø que a cegonha mora?� 

�Hans: �Onde? Na caixa onde ela guarda as menininhas. Em Schönbrunn talvez.� 

�Eu: �Eu nunca vi nenhuma caixa em Schönbrunn.� 

�Hans: �Deve ser mais longe ent�o. - VocŒ sabe como Ø que a cegonha abre a caixa? Ela 

pega seu bico - a caixa tem uma chave tambØm -, ela pega o bico, levanta um� (isto Ø, uma metade 

do bico) �e a destranca assim.� (Ele demonstrou na fechadura da escrivaninha.) �TambØm hÆ um 

cabo na caixa.� 

�Eu: �Uma menininha como essa n�o Ø pesada demais para ela?� 

�Hans: �Oh, n�o.� 

�Eu: �Escuta, um ônibus n�o se parece com uma caixa de cegonha?� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �É uma carroça de mudanças?� 

�Hans: �E tambØm um vag�ozinho� (�scallywag� - termo para os abusos das crianças 

levadas). 

 



�17 de abril. Ontem Hans levou a cabo seu esquema, longamente premeditado, de 

atravessar o pÆtio em frente. Ele n�o faria hoje, pois havia uma carroça parada na rampa de 

carregamento, exatamente em frente aos portıes de entrada. �Quando uma carroça fica parada 

aí�, disse-me ele, �eu tenho medo de importunar os cavalos e de eles caírem e fazerem um 

barulh�o com as suas patas.� 

�Eu: �Como Ø que se importuna os cavalos?� 

�Hans: �Quando vocŒ estÆ zangado com eles, vocŒ os importuna, e quando vocŒ grita �Vira 

para a direita�.� 

�Eu: �VocŒ jÆ importunou os cavalos?� 

�Hans: �Sim, muitas vezes. Eu tenho medo de fazŒ-lo, mas eu n�o o faço, realmente.� 

�Eu: �VocŒ alguma vez importunou os cavalos em Gmunden?� 

�Hans: �N�o.� 

�Eu: �Mas vocŒ gosta de importunÆ-los?� 

�Hans: �Oh, sim, muito.� 

�Eu: �VocŒ gostaria de chicoteÆ-los?� 

�Hans: �Gostaria.� 

�Eu: �VocŒ gostaria de bater nos cavalos como a mam�e bate em Hanna? VocŒ gosta 

disso tambØm, vocŒ sabe.� 

�Hans: �N�o acontece nada de mal aos cavalos quando se bate neles.� (Eu lhe disse isso 

uma vez, para mitigar o seu medo de ver os cavalos serem chicoteados.) �Uma vez eu bati. Uma 

vez eu tinha o chicote, e chicoteei o cavalo, e ele caiu e fez um barulh�o com suas patas.� 

�Eu: �Quando?� 

�Hans: �Em Gmunden.� 

�Eu: �Um cavalo de verdade? Arreado a uma carroça?� 

�Hans: �N�o foi na carroça.� 

�Eu: �Onde foi, ent�o?� 

�Hans: �Eu apenas o segurei, para que ele n�o pudesse fugir.� (É claro que tudo isso soava 

muito improvÆvel.) 

�Eu: �Onde foi isso?� 

�Hans: �Perto do bebedouro.� 

�Eu: �Quem o deixou? O cocheiro tinha deixado o cavalo parado lÆ?� 

�Hans: �Era apenas um cavalo das estrebarias.� 

 

�Eu: �Como foi que ele chegou ao bebedouro?� 

�Hans: �Eu o levei lÆ.� 

�Eu: �De onde? Das estrebarias?� 

�Hans: �Eu o levei para fora porque eu queria bater nele.� 

�Eu: �N�o havia ninguØm nas estrebarias?� 



�Hans: �Oh sim, o Loisl.� (O cocheiro em Gmunden.) 

�Eu: �Ele o deixou?� 

�Hans: �Eu falei direitinho com ele, e ele disse que eu poderia levar o cavalo.� 

�Eu: �O que foi que vocŒ disse a ele?� 

�Hans: �Eu posso levar o cavalo e chicoteÆ-lo e gritar com ele. E ele disse �pode�.� 

�Eu: �VocŒ chicoteou muito o cavalo?� 

�Hans: �O que eu te disse nªo Ø nem um pouco verdade.� 

�Eu: �AtØ que ponto isso Ø verdade?� 

�Hans: �Nada disso Ø verdade; eu só contei isso para me divertir.� 

�Eu: �VocŒ nunca levou um cavalo para fora das estrebarias?� 

�Hans: �Oh, n�o.� 

�Eu: �Mas vocŒ queria fazŒ-lo.� 

�Hans: �Oh, sim, eu queria. Eu pensei nisso para mim mesmo.� 

�Eu: �Em Gmunden?� 

�Hans: �N�o, só aqui. Eu pensei nisso na manh� em que eu estava inteiramente despido; 

n�o, de manh�, na cama.� 

�Eu: �Por que Ø que vocŒ nunca me falou sobre isso?� 

�Hans: �Eu n�o pensei nisso.� 

�Eu: �VocŒ pensou isso para vocŒ mesmo porque vocŒ viu a cena na rua.� 

�Hans: �Sim.� 

�Eu: �Em quem Ø que vocŒ realmente gostaria de bater? Na mam�e, em Hanna, ou em 

mim?� 

�Hans: �Na mam�e.� 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Hans: �Eu apenas gostaria de bater nela.� 

�Eu: �Quando foi que vocŒ viu alguØm bater na sua mam�e?� 

�Hans: �Eu nunca vi ninguØm fazer isso, nunca em toda a minha vida.� 

�Eu: �E, no entanto, vocŒ gostaria de fazŒ-lo. Como Ø que vocŒ gostaria de executar isso?� 

 

�Hans: �Com um batedor de tapete.� (Sua m�e freqüentemente ameaça bater-lhe com o 

batedor de tapete.) 

�Fui obrigado a parar com a conversa por hoje. 

�Na rua Hans explicou-me que os ônibus, as carroças de mudanças e as carroças de 

carv�o eram carroças de caixas de cegonha.� 

Isso quer dizer mulheres grÆvidas. O acesso de sadismo de Hans imediatamente anterior 

n�o pode ser desligado do presente tema. 

�21 de abril. Esta manh� Hans disse que tinha pensado o seguinte: �Havia um trem em 

Lainz e eu viajei com minha vovó de Lainz para a estaç�o de Hauptzollamt. VocŒ n�o tinha descido 



da ponte ainda, e o segundo trem jÆ estava em St. Veit. Quando vocŒ chegou embaixo, o trem jÆ 

estava lÆ, e nós entramos.� 

�Hans esteve em Lainz ontem. Para chegar à plataforma de embarque a pessoa tem que 

atravessar uma ponte. Da plataforma pode-se ver ao longo da linha atØ a estaç�o de St. Veit. A 

coisa estÆ um pouco obscura. O pensamento original de Hans foi, sem dœvida, que ele tinha 

partido no primeiro trem, que eu perdi, e que ent�o um segundo trem veio de Unter St. Veit, no 

qual eu tinha ido atrÆs dele. Mas ele distorceu uma parte dessa fantasia de fuga, de modo que 

finalmente disse: �Nós dois só fomos embora no segundo trem.� 

�Essa fantasia relaciona-se à œltima [ver em [1]], que n�o foi interpretada e de acordo com 

a qual demoramos muito para pôr nossas roupas na estaç�o em Gmunden, de modo que o trem 

nos levou. 

�De tarde, em frente da casa, Hans correu subitamente para casa, quando uma carruagem 

com dois cavalos vinha vindo. Eu n�o conseguia ver nada de inusitado na cena, e perguntei-lhe o 

que estava errado. �Os cavalos est�o t�o orgulhosos�, disse ele, �que eu tenho medo de que eles 

caiam.� (O cocheiro estava conduzindo os cavalos com firmeza, de modo que eles estavam 

trotando com passadas curtas e mantendo suas cabeças erguidas. De fato a aç�o deles era 

�orgulhosa�.) 

�Perguntei-lhe quem Ø que era realmente t�o orgulhoso. 

�Ele: �É vocŒ, quando eu venho para a cama com mam�e.� 

�Eu: �De modo que vocŒ quer que eu caia?� 

 

�Hans: �Sim. VocŒ teria que estar nu� (significando �descalço�, como Fritzl estava) �e ferir-

se contra uma pedra e sangrar, e ent�o eu poderei ficar sozinho com a mam�e um pouquinho pelo 

menos. Quando vocŒ voltar ao nosso apartamento eu poderei fugir rÆpido para que vocŒ n�o veja.� 

�Eu: �VocŒ se lembra quem foi que se feriu contra a pedra?� 

�Hans: �Sim, foi Fritzl.� 

�Eu: �Quando Fritzl caiu, o que foi que vocŒ pensou?� 

�Ele: �Que vocŒ devia bater na pedra e cair.� 

�Eu: �Ent�o vocŒ gostaria de ir ficar com a mam�e?� 

�Ele: �Sim.� 

�Eu: �A respeito de que eu realmente repreendo vocŒ?� 

�Ele: �N�o sei.�(!!) 

�Eu: �Por quŒ?� 

�Ele: �Porque vocŒ estÆ zangado.� 

�Eu: �Mas isso n�o Ø verdade.� 

�Hans: �Sim, Ø verdade. VocŒ estÆ zangado. Eu sei que vocŒ estÆ. Isso tem que ser 

verdade.� 

�Evidentemente, portanto, minha explicaç�o de que só os menininhos v�o para a cama 




